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ARGEL, 3 (R)-Intormam oa comunicados de hoj-, 'da

'I
te de Opbé�.

parte aliada, que o dia 3 de março transcorreu mais tranquilo no ARGEL. 3 (R) -A útima hora, foi distribuido um bole- �

setor de Gsbês. tim aos [ornaliatas eetranj eiros, informando «que se trava, qUQ-
BERNA, 3 (R)-O comunicado alemão revela que Rom-I renta quitometros ao norte ce Gsbê-, uma batalha de grande

mel e Von Arnin tiaeram junção a quarent a quilometrcs ao Dor- envergaduras.
--------�--------------�----------.------.-----------------------------------------------------------------------------

Brasil está"O nas vesperas de para os
ARGEL, 3 (R)-As tro

pas do general Alexsnder
conseguirem vantagens na

sua marcha scbre Biaert s.
mail ainda nada se póde
--·•• IAr-diz o boletim de

campos de batalha, o seu 13 centlngente de soldados"
1 que deve ser lida e meditada por todos! va que a cooperação do Brasil com os adestr-amento e aparelhamenu, dessa pl'i.

I Rio, 3 (A Gazeta) -- No seu Impor- os brasileiros, o miD1stro Gaspar Dutra, \ nossos aliados não ser-ia tão sómente sim-jmcüoa tropa brasileira está já em vias
tante discurso pronunciado perante as I examinando as possibilidades de uma I bólica. Estavamos nos pr-epar-ando; com de conclusão e, (lentro um espaço de tem
classes conservadoras, que o 'homen a- ainda longa "duuaçâo do conflito,... exter- cuidado, para que estívessem bem adex- I po tnenor do \{ue muf tos possam espe ..

- ..=cencão na sêde da As- I nou a sua confiança nos esforços con- tradas as nossas tropas, quando chCg'é1S.! rm-, c1t"�:e!'.:1 s<,gnü' para, ombr-o fi ombro.::t .... t:!11er- I Jugados das Nações Unidas. se � momento, que t.aI.vez 'não est.ivess� I C?l'l� os ncssc_s �ljéldos, ·t!(_ombatel" os cuo
, .i: ..... :.. «om convtcçãoe "Esta guer- 1111nto longe, de pat-ttctpar-mos mais a tf- ja tantos e tão g.'l'andes Inales teem can

(1� sair vatneure na luta . Além dessas duas YÓ- sado a H'nrnnutdude,
- ....1 .. nnal mais autor-iznda, outrasI. .

- 4.t1.V-ll:. dest�::ando-I O iiustl'e nunísn-o da Guerra, CiUjo'
-· ....."'1 diS('lU'SO estri tendo, em toda a Irnpren..

.

' ..... ltJo; Que indnbit:rvehnente Ine•

• "1", um mtnun- /,;!_

Oferecemos aos leitores, noutro local, importa!l�e doeu
znento. Trata· se do último balanço da Empresa, Sul Brasileira de
Eletrlcirlade, com sêde em Joinvile, cujas cifras fazem centcrta
dota revelação aos braaileiros. No primeiro ano de administração
necianal, a referida empresa faz o que nunca fez: distribuiu divi
dendos aos acionistas. Note-se que as tarifas não foram aumenta-
:das. Mas a ação honesta, patriotica e cri ter íosa dos I eu! dirigentes,
drs. Alceu Celes tino de Oliveira, Haroldo Pederneiras e Marinho
Lcbo, resultou prosperidade e ordem nos negocios da Empresul.
A ê8ses dignos patrícios, nossas efusivas congratulações.

LONDRl!.d,_'" ,

ESTA'BOMBARbEA�.lJ,",_, "_0 .--0' ",),�' _.1
<

VAMENTE SAINT NAZAIRE Iria, onde quer .. _� I,

E L'}(lENT. «ada". Num outro perio(j.o da sua Ol· ....._�,,'l

que saia Ut." .. ,.

DOCUMENtO QUE E-NAlTECE A ADM;n�ISTRA .. rada e engrandecida a l'atna ..

ÇA-O NACIONAL ber-ço dos nossos gloriosos antenassaüos=. ! .4J ....�_
_

Lendo e medítando- sobre tão pc.Ipi- Exél'cito pecre .. , ...__

tantes declarações, o- jornalista, num exa- adextrado.
me retrospectivo, lig-a-as a outras atír-

_ I � expedtçao �_"'_"__

n

matívas, que de tempos a esta parte, ? gal_ i\'Ianoel Rabelo, por sua vez, e! Cor-deu-o de Faria, il1tel'-Vt�_veem sendo feitas I)Or outros enlinen
• retteradamante, tem pr-egado a necessí-

[' d
'

.
" , -. en se, ora nesta capital, tr'tI)''ilTlUv utes vultos brasileiros. dade dos nossos soldados ombs-earem , nos interesses do- nosso Estado cu "a adln�..campos de batalha, com os que comba- .

t
_

h'
.

,J

E -"
,. '..

'
. nlS raçao, a CInco anos lhe está cou-" como nao podia deIxar de ser, ate tela o ntpo-nazt-ínotsmo, que (Incria in'j f' do �!'I'

. '." �

b ..... . ... . . la c:.. ..."1 l"'S, ISSO par.a os rl0orl'al1dense'õmesmo em o edíêneía a escala hierar· felícitru- e degradar o mrrndo, O jOl'''!la- i]
.

e> � , •• ,

quica, surgem, na prhneira linha, as atír- l�st!l ainda, .na mesma associação �(lel'
ou, rue ror, para os brasHeil'OS, não de

mativas contidas n11111 dos lnemoi'aveis Ideais, vuí lig'audo todas essas afirJua-
vo C011St1tUJl" surpresa, pois que, desde

discursos presidenciais, em que o sup_re� tivas, para concluir COUl o pO'\70 int'eh'o,' a pl'iln.eü',a hor;l, o atual 'governante gau
mo chef� da Nação, COJU a sobriedade e cujo Ilens:unento interpreta e nãn l'ar�) cl1o, IHlll1 teleg'rama tlii'ig;ülo ao pl'cR:icom o senso de equHibrlo que caracter!· Ot��el1tH: "O BrasH es1á nas "V€speras de . dente tia UepúiJlica, l'edama \lUl lugar naZéUll as 'suas palavras nestes momentos enviar, para os canlpos <le batalha, o seu yt:lllguai'da dos cClnhatentes <lo Brasil emmais graves da nacionalidade, assegura· pl'trneko contingente de soldados. O b{nn da Iiluuanidade.

"

A "CA
IN.VE

MOSCOU, 3 (R)...,.O Q. G. de Stalin comunica:
-Findou a c:campaoha de inverno:o encetada a 10 de de- ENFERMEI

'oZ�mbro de 1942 pelas tropas nacionais. O invasor. DO seu trAns·
curso. perdeu em milhão e duzentos mil homens, bem como RAS SOCOR·
480,000 quilometras quadrados. Seu poderio bélico . jã não im-
pressiona pera uma futura campanha:>. I RISTAS DA

se��o ��!2�!��a!�!��j!J!.�Pd�1��41 ::S::n:O-_
RIO, 3 (A Gazeta)-Extinguindo a faculdade de co- I FEITO AN

braoça do& impostes inter-estaduaes, o presidente da Re-
b!ica 8ssinqu o seguinte decreto-lei: TES DA AU·

Art. lo-Fica txtiota a teculdade concedida sos Es
tados, pejo áecreto·lei 3'79, de 18 de abril de 1938, para
a cobrança de impostos inter-estaduees de fxportação.

Paragrafo único- O dispof.to neste artigo entrará
em vigor no dia l° de janeiro de 1944, ficando prorrogado
até essa data o prezo estabelecido pelo decreto-lei 4994,
de 26 de novembro de 1942, e vedada nos orçamentos es

taduah. para o exer'cicío de 1943 e àeguintes, a inclusão de,
qualquer rubrica ielativa ao imposto acima mencionado.

GURAL DO

GRUPO

LA INAU-

CURSO.

-----------�--------�_-------------------------------------

Diplomata
RIO, 3 (A N)-Encootra-se ne Alrice, tendo passado vá-

Tias semá'nas em DakBr, o 10 Secretário de Embaixada, sr. Vas-
!

.co Leitão da Cunha" ex-ministro interino dà J1lStiçit, que confe- WA�HINGTON 3 (R)--Hen-I ta com grande pos·ibilidade d� J I\�a;s bat��ho-es p�...�enciou com o governador Boisson a respeito da� condições eco- vry Stlm$on declarou, em er.t'c í ainda efetusr a tusão de 'ua,
- i�1 , uI uDomicElB da Africa do Norte Francesa e sobre as possibilidades do i9ta coletiva á imprensa, que I tropas com as terças do Eix

auxilio brasileiro.
. _ parece que o marechal

Rommell que agem �ob o comando de von ra a Policia' o sr. Vasco' Leltao da Cunha conferenciou tambem com ainda mantem intacto o gras!!CJ Amin. no norte dlJqu�iR regiã,

Gaucha

em co'stas bras·.lel! .

b· ·

t I do, Rio Grande do Sul. deter-

�iV.."..T..T""..VV..".T4lVIo"_"Io".-"_'"
_

.- . ., ..
�
.._,._,....,..".....'Y&...- .......�,.�!I��Io_�� SU m ii rino

.....!.!..����.._.._�..:.._._......._.� �isn:���e 00 a��:�toe�eeti��� pra-

brasileiro na Africa -m I ainda póde t'esistir
tenazmer�le
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AGazéta

COMENTARIOS & INfORMAÇÕES
F lorlanópo 11&

Os "tabelalDentos">"Até Das flores se e.l!eontrám"•••

/FERNANDO BORBA _

INão é só nas flores, não. Nos cavalos tambem se encontra a serao uma 50 uça-o para baratear' a v.-da?diferenca da sorte. Certa vez um carroceiro vendeu para pasto
do tigre de uma companhia de cavalinhos, um velho cavalo que I,. •. R��ATO. COSTA A

mente o intercambio desses Estados com os seu
durante anos a fio puxou, estirado, pelo calçamento escorrega- ;E evidente que o índice da capacidade econo- antigos mercados consumido e A h b

s:

dia da rua do Bragança, a carroça atulhada. E' que cavalo esta- mica" de 'um povo se afere do seu maior ou menor rina feroz e aterrador
r s. campan a:s� ma--:-

va velho e não tinha mais força. Um jornal daquele tempo deu "poder aquisitivo". Quanto maior fôr este, isto é, cOll";tante submeteu a a�a�m a_ su.a agressAlv�dada
em grito, a policia agitou-se, o carroceiro bancou .0 ingenuo. E quanto maiores forem as suas possibilidades econô- um regirde de sobressaltos :1�çao t mter:o�e��ll�d a

O tigre foi quem levou maior vantagem: comera o bucefalo, du- nucas que revelem um alto "standard" de vida Mas '

d d
>

cer ezas ln e mi os,
,

• > •

" o que e ver a e o que não padece dú
-

rante a discussão. Não fosse '0 gesto deshumano do homem, que sem .nenhum artírícío, �as baseado numa realidade das, é que, a pretexto de 'ti .

VI-

o jornal trouxera a lume, o caso não teria impressionado nín- tangtvelr" pode-se concluir que as suas condições e encargos do produtor rur.J e adguerra aumell:_tov: os

guem. E o cavalo velho teria morrido sem o epitafio da indigna- recursos gerais são realmente estaveis e benéficos. nada tem que vêr com as consee u!lla .proguçao que

ção pública. Cavalo anonimo vai para vala c,oI?um tal qual os .Mas, se as suas populações médias e as massas de uma producão a rari
..

quencias � guerra,

individuas anonimas. Agora foi uma egua granfma que acaba de proletarias tê� de ven?er obstáculos sobrehumanos mo o feijão, a batat; o c�f!IPlca�nte nac�onal. co-

falecer no Rio ... Quando a egua é granfína não morre, falece, para atender as necessidades elementares da vida teia a cebola a man'dI'oca
e, ta mi tO'da aveia..« cen-

, . ,

f lt dI' que são suprida
'

I' I
-

d
"

, e c. - u o sofreu uma
cerno qualquer mortal sociavel. E aSSIm, so a an o a c assiea

. . � num my� miseraveí, nao se po e majoração despropositada ,f' d 1 d
cruzinha e a"secção competente, que os jornais noticiam a morte conclUI� que seja tr'anqutlizadora a "ordem social" sumidor brasileiro.

ora o a cance o coa-

de uma egua de corrida: " .•. rodou violentamente e, apesar de construída nessas bases. E como a moeda d _

atendida e levada imediatamente para a cocheira, veio a fale-
_ A,subsistência pUI?ana encareceu brutalmente; ment�u sensivel desga�teen��:us� v�le ele" e.��-

cer ...
"

.

nao so em con�equencIa da guerra, que tem sido o mercê da ruinosa influênci
po er aquísítívo",

Tanto os cavalos, quanto os homens, para que possam ven- pretexto grosseiro �a. alta inexplicavel e criminosa pressão do meio circulante
a ��qUelesf fatores de �e-

cer; na vida, é preciso que tenham corrida ...

de generos alímentícíos, de produção nacional, co- cia os peritos da Sociedad� da q� �zemdreferen-
_ ... _- .. _..... co. de oU'tro.s fatores que, ao alcance d? poder pú- bra \e expostos acima) a situa!! açoes, e G�ne--,
Hegistr4' ci,'iI r.ara fins de blíco, poderiam determinar uma melhor-ia no poder nacional de baixo e médí > çalo do, consumidor-

-.- aquisitivo. das populações .brasileiras. quele q1;e percebe de 25010a ruve �con.omlco, - �a-
ser,�i�o mi .'0" A mais facIl .elas medidas geralmente preconí- üe 400 até 700 cruzeiros _ :�? c:1�_zelros .por m�s.

'Rio 2 (A. N.) - O ministro da Guerra, general Eur-ico Gaspar zadas para o rea.lUsta�nento dos preços, �em sido, obstante as providencias sJbreS�stlra a l11desma, né!-0
Dutra �caba -de exarar um importante despacho a propósito de um em quase todos os países da An!enca latma,. a dos sões de "tabelamentos" dissem���anas as, comis-

requc�üneI1ito apresentado por Cícero Vieira dos Santos, .
�r-asile.iro tabela�nentos das cotaçoes do� géneros �I� prrmeira .

E tanto é assim {te o ode
a� r;.? pais.

.

de 21 anos de idade, que embora nao possuindo registro CIVIl, SOl!CI- necesslda�e.' como se esta prevídencía artif'ícial, posse contra o "altista" a:stu�iOSO eP velf PUblICO, na luta

tou a sua aceitação como voluntário nas fileiras elo Exército "afim torna: .eflclente� esses. ".t�belamentos" que, apesar tancar as majoracões a um' deter�f�'. cfrocu::ou es-

de poder ser brasbleiro ·de verdade e servil' à Pátria com todos. os das rígtdas medidas 9fICI�IS, das multas, prisões, dos .preços em dezembro de 42 _ qU�l1doOP�a-lloOsdO f_
seus sacrif'ic ios ". Apreciando o assunto e o gesto .sirnpático elo jovem etc., etc., a físcalízação nao consegue encerrar nas neros ue primeira necessidade h' . �. ge-
brasileiro que nesta hora grave ele nossa Pátria, deseja servir espon- suas malhas repressivas o especulador solerte, maioria das populacõs-, br '1'

aviam atíngído a

Ianeamente ao Exército, o titular dia Guerra, não podendo atender- ao O ,. di 1 .' -
. O _

" rasi eiras.
•

. . uispen 10 ce energias e enorme. s processos· Na Argentina como se v' ()
.

pedido em virtude da lei do Serviço l\1Jlllitar que exige como �o�umen- e vígílancía complexos. Sena preciso localizar em tadas pelo govel'l�o para o tal t ' �;C;b rr:edldas ad<!:
�o indis.pensável para assenta,r praça voluntanamente a certlClao. de c�da setor onde? povo se supre de toda a sorte de da carne foram con�iclerada� n p es, arateamento

�',egistr{) civil, proferiu importante d,espacho, aconselhando o mte-
generos e de artIgos de consumo, um verdadeiro c'1l1ho prático realistico o:::; .1l10peran�es, sem _llIrl

I'essado a r.egis,traT seu nascimento, de vez que isso não foi feito em exército de fiscais: A mentalidade dos açambarca- tava baratear' o elementoPn�a;:s�oqb�e dPouc� achan-

época cq>!orhlna. O d-espacho mi,nisteria.} conclue textllalm,ente: "Para dores e especuladores do povo tem uma gama infi· cão humana si o consumidor a" t�e a alImenta-

9.'S'SO ap.roveite os fav.eres do vigente elem:.eto·lei n. 4.782, elle 3 de ou...

nita. E' subtil, como a fraude. Coleia, como a ser. esta redução, não teria 'recurs�gen :no, dmal} .graqo
�ubl'o de 1942, pUlblicado no "Diáriü Oficial" de 7 do mesmo mês e

pente. _Val�-se de to�os os pretextos � acaba por que seria preciso _ ale ava-se �pala a qUIl'l-lo. O

ano, que dispõe sobre o r.egistro civil para fins de serviç.o militar. A tornar mutIl e exaustIva a açao repreSSIva das auto- ne ao trabalhador rurar ao o "e,�a fornecr:r car-
l'ei dleÍerllüna que esse registr-o seja feito sem nenb.uma despesa para rielades. não por preco barato {teC pel aI 10 e sua pr(}!e�
{) in-t'el�es.gado, a quem a respectiva cert.idão deve s'e'r entregue gra- .0 problema, c_9mo.observ.aram os peritos da comporta, m-as por m'eI.qo deO}bnOl?e�;to atl}al nao

lu i;JJam·en-le" . Como se vê, o d,espacllio do mini'stro da Guerra é muito S I
-.

. onus gratUItos que

clal'o e dá cO'llwletos ·esclarecim'en1los sobpe o caminho a_,. seguir p.elo
OCIec ade das Naçoes, Incumbldos de estudar o "en- facilite essa aquisição desd

'

�.Qvem br-asi,leiro. Na reiüidade,. em yir�ude da.dis'posiçã.o. expl'essa ?a-
carecimento da vida" nos paises da América, nota· vina, como ensina o eminent p: ?ue a;a�ne bo-

],e-i do Serviç,o Mi,liitar, nenhum braSlleIr? püde ser a,dIl1Üld? no .Exer- da�ente, e em muitaê regiões da Europa Central, é cudel'O, dil'etor do "Instituto
eM�o .e�sof d e [aO Es-

cito, sem que aJurtes
.. faça prova de !:>ul;l Idade ·e. da sua naclOnahdad:e.

maIS complexo do que se pensa para que só a acão tricion" de Buenos Aires "le mCIPa'd e Nu-

00011 ° obj.etiVlo no entanto, ele SolucIOn.ar os mlUil11eros cas·os de an-
e o rigor repressivo dos "tabelamentos" possam "re. mo a f�llte preferivel do fe (:;t con�l .erar-se co-

. 6ensia de re.ghstr,o civ,iJ, o govênw baixou o decreto ... lei aGima l'cferi-
solver o barateamento dos gêneros de necessidade cilidade e barateza do s

rro mentIClo, pela fa-

O 478? d
. existencial.

"

mento coml)acto ar seeu preparo, por ser �m aI�-
d·o, o qual se enccHlillra em piemo' vÍlgjor. dlecreto.. � ,etenmna

EntendI.am aqueles. tecnicos que Ul1la série de mulante sobre � �lltri _u sabor, l}or sua_ açao esti�

que o "assento de nas-cin1J(:mv? para �essoa,s maiore!! de 18 ,e �ne,�o- fatores haVIam deter.mlnado, sobretudo nos paises 'gue, 1)01' seI' uma font�?. � a r�ge!!era.ç�o do san-

'(·.es de 44 anlo,s pÓ'd·e s·er supndo medIante declaraçao elo proprro 1l1- � Ica em alb f d_

C'
•

1 d
.

t "1 d 1 d
. de estrutura e fronteIras economicas ainda impreci· mentais poí' sua ri

- �

f u.mI�a� un.._

c,eressado, p.er-alnlle o 01,J.Cla' e r�·gvs 1',0 CIVl, ü ugar 'e sua re51-
sas, como os ela América do Sul e Central, a alta exa- -1]01' ter 'cobre e vI'taqu.eza Bem eno assImI]aveJ, a

ct.el1lc'Ía lavl'alndo-se term'o subscnto po·r duas testemuaIhas pres·entes . d d
' d' '.

-

. _. mIna um e G em

ao at;". Este esckwecimenllo torna,s.e muito oporbuno. Inumeros in- gel a - a os generos e consumo Im�çhato, EJnt1'e ec· ções úteis" (V. "Importa
. di' propor-

dividuos nasódos' no Bras.il, se eQl,c-o-nt1:ram nas mesmas condições do tes f�tores, que a!2:avaram- 8.8'- condições normais profilaxias y 'el tratamen�CI�e le a carl!-e para la �

�ovem brasileÍ!l'o que acaba de se dirigir ao titular da Guerra e cIes- cl� vlda,.9.eS1;aea-m· eles, como fundamentais, as einis- alimentícia" _ Primeira -Confe;� aI?-emlas de cal}sa

conhecem os fa'V'ores que lhes f,oram concedidos pe10 decreto-l� rrn: so!.).� pal)elist�s, sem? r.espectivQ lastro ouro e ba- ção, pronunciada em 21 de setem�a ge I��arlza-
apreço. Esite decI'letJo-lei determina de modo expre�sl(�_;'L��:'ff'ü.idade do se no potepcIal economlCO de algUjIls desses Esta· professor P. Escudero _ editad

o

I eH '. p�Io

reg;st"o �"vl'l para fins miHtares de modo_íli'L""'" t<f""lmler brasl'l�I'I'O p.o-
dos americanos, emissões elevadas a lLma-.p�D.A.w;-a",:�n�r'. ·�e"-l=e';::-',rlio "PI"on)"'Q""�rl,, -"� � pe a �Om_IS�IOn.

• ,. v'. .

�{ � '""" "1.' v. .

d 'd fI" «=»-!.,!,,,,"_.,, �_,�t..L. lJU Cl "�""'�"".�.r _.�.$''EO<-'-YM&._''u.ç l'à_carne , pagInaS
ri0f..! CLlll,>JrJI' o dever S3,Q"r",.{],p _rl,,,, Sê ne"istrar legalmente sobretudo ge� !l!- eVI a, com :se eXQ���caiato no "poder 35 e seguintes)"

.

__
o

1 __ �-o- ,,,1v ue; '" aqUISItivo" flaft- - ::0'-.'
• l

�r__

�--",,,,n,,,,o= .�;Q.}tffi�}iÍrave-ssamos. TQ,�lo oficial ele .Regis?,o �._por M_'c1c._�K�..;""b=f;p�cti�a.s moedas fiduciarias, -que' Isto se proclama e alãrdea num pais em que ()

força dos dlSposItiv-o� do d,ecreto-I,e.I .!282r��.P4.�� grat.illta_l-lJêl'UêUI
em subst�nc�a f�slca o .que, a.quelas ganham �onsum? anual de carnes, em geral, por habitante�

mente fOl'neaer aios llnteress:aggs_._<,r<i t .' 1 d
"'-

0a a ceT'tl"da-o em volume, na clrculaçao obngatona; as despesas e o maIS alto do mundo (1365 qUilos) e em que
.

- _.� .
- ...on nen Ulnla lespeh, t

.
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de JlaSClJl11ie'11ItJo tao �,I.l{:J�.iI.'
,

f' quites com o
sun uarms, sem cara er repr o U IVO, que so recar- por ano, se a ateram aI como em 1939 4 milhões

"erviço l11iilil�!:"� __�'e;:,,,,s'ana p�ra que P.OS'S�HI1 �car .

regam e tUl�ult.�l�m"os ·orçament<?s púb.licos, avo· 927 ;:Iil 790 bovinos par� o consumo i�terno, ou

-

.� lumando os ele�I�Its; o aumento mconslderael_o dos 66�2 10 ;:10 to�al das rezes sacrificadas no país: 3 mi-
�",-g CP quadros ,bll�ocratIcos, sem un�a. fundada raza';? de lhoes f3q m�l 224 ovinos (ou 48,7% do total abati...

O a�D�ar orde� publIca, fenomeno p�rmcIOso que s� estage· do) e 90� nuJ 661 suinos (ou 66,2% do total sacrifi-

j �eralIzando em todos _os palses deste ContIpe�te; e, ca_do) ---: tudo destinado ao seu cousumo interno�

O levantamento do "stock" de.açucar existe?�e em São Paulo, ÍlI?-almente, a elevaçça? ?OS or.�amentos publIcas e So, nesse �n� (1939), o total de gado abatido, na-

feito pela Comissão Municipal de Preços, permIt�u ap�r�r·se que tnbutos que gravam (!mco e Oh? vezes os. bens do q�ela... Repubh�a, com essa finalidade, atingiu a 9'

existe quantidade suficiente desse produto
_ a�ImentICIO _para c?n.sumo, e .

a �assa ClesproporcIOna� ?� tItulos ela mI.lho�s 569 �.Il 675 cabeças, computados apenas os

atender às necessidades normais da. P9Pulaçao, Ctesele que nao se diVIda p�bhc� Jogados nas bolsas ofIC:lals por so· ,ammaIs sac�Iflcados nos matadouros e frigorificos�
processe nenhum movimento anormal de pr?(!ura,. tendente � y?as mIllOnanas concorrendo para a Inflaçao pape· e dele excluJdos os 9u� são mortos nas fazendas�
criar pequenos "stocks" particulares. �ssa n�tICI!'l, �lvulgada OfI- lIsta.

,. .... .

para o (!on3lumo propno. Sendo estimada em cerca.
\

cialmente pela Comissão, em comumc��o dISt�"lbUIdo a_toda a Em smtes�, estes os mo.tIvo3l eSSen?I�IS, no el�- de I? mllh'pes e meio' a população da RepÚblica Ar-

imprensa, veiu trazer completa. tranql}IlIdade a populalf:ao, gue tender 9-0s pento.s, da Orga�Isaç_ao de HIgIene � AlI· gentma, vede que não é. exagerada a quota anual

se mostrava alarmada diante da ofenSIva de boatos que 'Se f�ze- mentaç�o ela Socleda:Ie das Naçoes,. do en�arec�men- que se lhe atrIbue, do consumo dê cerca de 13'1

ra em torno da crise do açucar, talvez em grande parte..' realIza· to da VIda nesses palses, em que amela nao fOI pos· qmlos de carne, por habitante.

da por interessados e� pe.rturbar .a calma ela populaçao, com
.

sivel fixar as fronteir<;ts dos se�� recursos �c.onô:ni- Como se observa, o problema em si oferece as-

ob1etivos inconfessavelS. Nmguem Ign9ra que em momentos co- cos, em regra aleatonos, e SUJeItos a mobIlIzaçoes pectos de Ul'�a .grande dutilidade panorâmica e in-

m� esses pululam os aproveitadores das dificuldades gerais, pron· constantes.
,. . .

teresse economlCo, sobre 'que é preciso insistir. EP

tos a tra'nsformar os sacrifícios coletivos em fonte de renda, ele I A guerra, e ll1contestavel, velO agravar aInda Março, 30 de 1943.

enriquecimento ilícito. Se isso não se verifi�ou dest.a. vez, é que mais aquela situação. Ela dificultou consiclera..vel- o que faremos.

a ação da autoridade foi rápida e segura, nao p_ermltll1do, o que
.-"----. ----_.

seria fatal em outras circunstancias, a especulaçao com os preços !�'. p'rnpo�;to do relatorio da IAs. perdas nazistas
. e o acambarcamento dos "stocks" existentes. lVIas há ainda aI· ;� U � li fll

guma -coisa a fazer em benefício ela população. E isso é a �e· .. • II
. Londres, 3 (R.) _ O secretário.

gu'lamentação da- distribuição dos atuais "stocks": A pe�turbaçao In te·rven toria cat o!J; rI!nense p�rlamentar do �lmirantado brit�
havida no mercado da Capital nestes ultimas dIas, fOI, pode-se li .

«:I li .
. mco, lord BruntfIeld, revelou' hOle-

dizer, de simples distribui,ção. Os retalhistas que tinham maio· A "Hevista Brasileira' de Estatística",

Ilatório
cuja publicação tanto nos apraz na Câmara dos Lords que, segun•.

res "stocs" puderam continuar a fornecer a seus .fregueses o
em seu número 12 (ano III) r-eferente registar-, é que, acentua a sua própria do os cálclllos oficiais, a marinha

acucar refinado de uso comum, ele forma a lhes evüar qualquer aos meses 'de outubro e dezembro de "Conclusão", tem ele "menos palavras mercante alemã perdeu desde o-

transtorno. Mas outros, que foram alcançados pela anormalida- 1942, assim se pronunciom sobre o Hela- que algarismos e quadros sintéticos". iniciou da guerra atuélll 'até fins de

de em piores conelições· de "stock"., 'tiveram de. apelar para o tório de 1941 da Interventoria Federal "É que eles _ acresceNta o ilustre go- fevereiro ultimo, em navios afun-

açucar cristal, que passaram a fornece,r a seus �l�entes" e 111e�mo em Santa Catarina: vernante _ configuram melhor o cres- dados, capturados Ou destruidos,
alguns nem esse recurso puderam por em pratI.c�..

E .verda.de "O relatório apresentado pelo sr. Ne- cimento do Estado .e dizem mais incisi· 3.268.000 toneladas' brutas e a Há-

que essa anomalia decorreu do alarme que se venfIcou a pnn- rêu Ramos, ilustre Interventor Federal vamente do desenvolvimento dos servi- lia 4.027.000 toneladas brutas. Lord

cipio e do decur:so do tempo necessário a que sustisseI11 efeito
em Santa Catarina, ao sr. Presidente da ços públicos. Os. resultados do esforço Bruntfield acrescentou .que se de-

as medidas de defesa que estavam sendo executadas pIas auto- República, l'elativo à administração da· bem intencionado ela administração, ve adicionar a esa tonelagem malS'
ridades. Mas é necessário que se realize com grande cautela a

quele Estado no exercício de 1941 é um atra,vés deles melhor e mais nitidamen. 626 mil toneladas de navegaçãÜ'
distribuicáo do "stock" verificado pela Comissão MUnicipal de

amplo e substancioso documento em que te se patenteiam, porque lhes é clareza mercante pertencente aos paises
Preços, pelo comércio varejista, de.maneira a que toda � pop�- I i se espelha o panorama sugestivo da vi- e limpidez a própria objetividade'" .

satélites do "eixo". No qúe se re-

lacão se sinta acautelada em seus mteresses. Essa . prOVIdenCIa .

r da daquela importante Unidade Federada. fere às perdas do Japão, lord

já
-

estará sem dúvida no programa daquela Comissão, a cujos , Organização, esforço patriótico, lIção
,., _••-_ _._•••_._ _._ _._-J Bruntfield chamou a atenção para

esforços lJor enfrentar à crise, e tra?quilizar a p�pulaçãb rende- estimuladora jurttõ aos governados veem ForalD a declaração do secretário da ma-

Inos justas homenagens. Mas e preCISO que ela seJa adotada com
produzindo em Santa Catarina um rítmo rinha norte·americana, coronel

urgência.
.

sigüüicativo de progresso, gue o chefe
�var.-adoC!

Knox, feita em Washington, n()

do governo regional documenta farta·
a i:J

dia 17 de março ultimo, na qual
ii eobran�R de armazenageDl mente na sua última pr'estação de con- calculou em 1.857.000 toneladas

Al!teraJJ:id,o, e;[1;quaJn'�o �urar o estaellO de belige�ancia, a .cobr,ança tas anual. Londres, 3 (U. P.) - A emisso- brutas os navios japoneses destrui-

da taxa de arl1taZlenagem mtenn'a nos portos do paIS, o preSIdente· da Assinalando ter sido o ano de 1941 "o ra de Vichi anu.nciou que dois cru- dos. Lord Bruntfield prossegui�

Hepública aS.si,ru'o.ll Ü seguinte d;e<;reto ... l�l: .
mais prÓSlJerO de quantos Ja viveu a zadores e dois"" destroyers britâ- dizendo que nesses números nãÜ'

"Art. 10 - Ficam as .A!dlm.mstraçoes dos P,ortos Orgal1lZrados e economia lCatarinense" - comprovaaa � nicos, toelos eles gravemente ava- estavam incluidos as perdas ou da-

as Alfa11lcliega<s e Miesa<s de Remda d>os portos. não organiz,ados autori- higidez das finanças públicas com a riados, chegaram a Gibraltar_ nos infligidos por todas as demais:

"zadas quando fOT convenieJ1it� �o elescon�g'e.sh?I?-,amento dos armazens existência de um superavit orçamentã· OALIMENTO DE nações unidas. O orador prometeu

e, depÓisitOlS alrf13indlegados,. a J)1l1JO do i\!bmsteno comp'e{ente, a sus- rio de quasi seis milhões de cruzeiros Ra·lnh!3 por fim novos dados sobre as per:
pe,nder a aplicacão do disposto no § Unico do art. 4°. do decreto nu-

_ o Relatório mo�tra, igualmente, a
-

U. PRIMEIRA aR· das infligidas aos paises do "eixo'.

luew 24.324, de" 1 d1e junho de 1934. aplicação .das rendas na realiZação de DEM PARA OS pelos russos. ! í4
.

Art. 2° - Expirado 10 pr,azo de iSlenç�,o de a,rmazena.g;em.' p'r.evisto obras públicas, no fomento da produção
110 art. 2°. do decreito n. 24.324, de 1 de J'11in.flo de 1934, sera oobract'a. na educação popular-, na assistência so.

a taxa de 1 % em calda período de Sei,S dias ureis de permaneucia das cIal, na segurança. pública, ria manuten

lllercad-o·rias nos armazens e depósitos, ção. enfim, das múltiplas atividades do

Art. 30 - Ficam a.s Adnünistraçõ.s dos Portos organizados auro-
Estado.

l'izada-s a reduzir de 30 para 6 dias, com PTlev.i-a anuencia d,o Minis

Ilério dia Viaçã-Q e Obras púbIic.às, G período de tempo. sobre que se

ap.iircari a �axa d·� tabela D, inddenlte s'obre. mercadorÍ'als pI'l()ven�:e?-
tes d.e naVIüS arrIbados ou sobre mer,cadorlas que soff\eram avaria

gl."l�sa. Essa .reduçã.o de prazo só p;oderá ter lugar quand.o as merca ...

.

dorias se encontr3Jflem desembarcadas para entrega aos resp,ectivo.s
consignatád>os.

.

.
.

..

Art. 4° - A apHcação daIS'medidas' previ:stas nos artigos 2° e 30
.ohedecerá às normas gerais estab�ecida!s no decreto n. 24.324, de 1
de junh-o de 1934. .'

Act. �() Re"'()�.!Wl"se as disposições' ·cm contrário''.

Na parte r·eferente à atuação do De

partrunento Estadual'" 'de' Estatística, o

interventor Nerêu R,am-os, que tem sido

um dos mais prontos colaboradores da

estatística brasileira, transcr·eve uma

síntese dos serviços daquele orgão re

gional do Instituto Bràsileiro de Geo

g·raJia e Estatístiea. cuja eficiência é·

largamente compr-ovada.
Característico, digno de nota, do ;Re-

·IMPOSTO SINOIUAL

Sindicato dos Trabalhadores no Co,.
mercio Armazenador de florian'opolis

Este Sindicato avisa sos srs, Empregadores, 'que iá efe
tuaram a cobrança do IMPOSTO SINDICAL dos seus emprega-
dos. referente 60 ano de 1943, que remetam a importsDcia com,
08 respectivos docuIílentos ao Banco do Brasil destsJ capital.

Flor; _.- ").olis, 3 de Abril de 1943

�( OIRETORIA
>
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FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

A organização" PREMIER" do Estado, com Clínicas es

peciaiizadas, modemamente aparelhadas, para todo o diag·
nÓlltico, tratamento clínico e cirúrgico das doenças da

boca e dos dentes
LABORATO'RIO DE PROTE'SE PRO'PRIO

Horas marcadas - lelefane 1430 ·Banco do Brasil
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lOs "quistos" raciais de Santa Catarina e :0 proble!lla Ida a�s��i_lação d?S
em várias Ireo-iões 'daqUiele Estado - Em .entrevísta ao � DIarIO de São
lelementos de�origem germânica - Predominante a !influência açoriana,
;Panlo", o sociólogo e pedagogo Roger ,B�stide adianta �lgum� obser-

vações que fez, durante recente .vragem a Santa iCatarIna E concluiu com estas palavras:
- "O Brasil poderá desempenhar ele-

vada missão de ordem cultural, no muno
do de amanhã. Poderá oferecer, por
exemplo a· contrtbudçâo harrnonãosa de
urna nova cubtura, resultante da sorna do
elemento efetivo e sentimental do luso,
do espírito filosófico, refletivo e crítico
da França e do pragmatismo norte-ame
ricano".

sibilidades fínancetras, mais gasta com o

ensino plrimário,. A lei referente a esse

grau de ensino, aliás, é rtgorosíssíma.
Obriga os pais a mandarem os filhos
para as escolas".

_ E os pais recalcitrantes?
_ Ess.es pagam multas elevadas; Se-.

gundo· estudos comparativos feitos pelo
prof. Lourenço Filho,· Santa Oatarina é
hoje o Estado onde é maior a f'requên
cía escolar. Trata-se, inegavelmente, de
urna polftíoa- pedagóg.ica siiJbia, cujos re

sultados serão os mais auspiciosos, do
ponto-de-vista dos legítímos interesses do
Brasil.
Não tenho dúvidas em afiançar que

essa ,política, numa geração, poderá aca
. bar com a influência alemã. Está claro
que logo 'mais vai haver conflitos entre
pais e filhos, os pais ainda embebidos
de espírito germânico, os filhos assimila
dos pela terra em que nasceram. E os
filhos acabarão vencendo os pais, sobre
tudo . ,poI'que só assim poderão ser pro
fessores, médicos, advogados, engenhei
ros, juizes, seguir renfin1. uma carreira
na sociedade brasileíra.

_ Não encontrou franceses, em San
ta Catarina?

_ "Encontrei". Engraçadissimo: alguns,
da segunda geração, já não -sabem uma.

palavra do idioma francês, estão total
mente integrados na vida nacional, ado
taram habitas e costumes brasileiros.
Mas a influência francesa, mesmo quan
do é forte, corno o.corre no Canadá, ja
mais constitue um perigo. No meu mo
do de ver, 'constitue antes, urna virtude.
Mas a influência predominánte, pelo me
nos em Florianópolis,· não é dos ale
mães e, sim da civilização açoriana. Um
estudioso de Santa Catarina acaba de
publicar um ensaio curioso no sentido
de provar que os açorianos fracassaram
apenas na agr�cl\'ltura,· tanto· assim que

A MENSAGEM CULTURAL DO BRASIL
AO MUNDO DE APóS GUER,ltA

() "Diário de São Paulo", em sua edí

�ão dJe hoje, publica as seguintes. decía
::rac&es que lhe prestou o se. professor
R�ge1' B.astide, a propósito da recente

-visita que esse notável sociólogo fez ao

nosso Estado:
,"Mestre da moderna sociologda, Roger

:Bastide é, sem dúvida, uma das mais al
'tas exp1'essões de cultura fra'll;()esa de
l'OlOSSOS días. Há uns seis anos, mais ou A .Nl\CIONALIZAÇãO DAS ESCOLAS
menos, o governo br-asüeíro lhe dirigiu As escolas, no Sul, são verdadeiros
'IlID convite para vir r-eger uma cadeíma, quar teis onde se trava .a bata1ha da na

.na jovem Ftaculdade de F'üosofía, Cíên- otonaltzacão. Sobre o .papel que elas es

oías e Letras de São Paulo, Fundada com tão representando, observou o pedagogo
o objetivo prímordral de formar equipes Roger Bastiáe:
de professores par-a os cursos secundá- _' "Segundo pude observar, a propa
Il'ios. Afnda é cedo para ee faZ'er' urn ba- ganda nac'ional-socialista foi eficiente e

l.ançe objetivo sobre a Influência fecunda conseguiu, em grande parte, .abing,ir os

dos 'pr-ofessor-es Franceses, no s€1llJtido do seus objetivos, através de um ação, su

a1evaIlipamento do nível cultural d'e São til desenvolvida por professores padres
Paulo. Já se pode arírmer, no entretanto, e agentes "culturais". Mas o Brasil per
que essa influência é extraordimária. En- cebeu em tempo o perigo, enfrentou-o
'Ú"e os mestres rranoeses que vieram. para com a 'Vontade decidida de vencer. As
S. Pa1.110 colaborar conosco a-fim-de que autoridades brasileiras compreenderam a

vilng'asse a ínicfativa do instituto ele en- importâncía transcenõentat do problema
'Si'110 .superíor, hoje dirigido pelo sr. Fer- que os alemães lhes 'propuseram: ou aceí
mando Azevedo, talvez nenhum mergu- tar a sua influência (e então estaria
]bou mais prorundarnenta na essencia aberto o caminho para a desagregação);
mesma dos prob1emas cultnn-a ís brasíle í- I ou, então, empreender ,COUl energia a as

ftlS do que Rog.er Bastide. Seus., ensaios I sim ilação. É o que 'se vem fazendo. As
intitulados "A ps icanáltse do oafurié". "A primeiras providências foram drásticas:
monografia farrril'iár do Brasil" e os que fecharam-se todas, todas as escolas ale
dooocO'U a Machado de Assis, Cruz e Sou- mães. A. fom te do veneno mais peeigpso,
sa e, mais recentemente, à moderna Ii- que �e maculava no espír-ito mesmo,
1;>erat� brashleira, rev,e�m não apenas o

I
dos jovens bn!'!·sibe;'rinhos descen.d_tes-estudtoso nas nossas coisas, o socíólogo de alemães, fOI estancada. Em seu lugar

de visão lúcida, o critico arguto, o' pen- surgll,am centenas de escolas brasileiras.
.sador em pleno processo ele ci-tação. Mas, As dlr"br1zes pedagó.gi= não poderiam
Bobretud'O, o amlÍgo sineell'o elo' Bra,sil. O ser ·malS acertadas. Em Lugar do Reich,
;sr. Roger Ba'stide acaba de r,ea.Jizar pro- planta-se a ,idéia do Brasil no coração dos
"V1eitosa excursão ao Estado ·de Santa Ca- descendentes de g.ermânicos, autênti,cos
1;arina, especiaLmente com O· obj·eotivo. de brasileiras porque nascidos no Brasil. É
])roferk a auLa inaugm'al do Instituoto de um milagre ela cultura ben1 orientada
EdUlCação doe Florianópolis. De regres'sp, a assimilação em marcha dos filhos de
par�eu interessa.nte ao jorll,ali",ta soli:ci- alemães".
tal' Im.pressões de vl,agem, c·ollheoer aI·
�urna.s observações que fez a, propésito
do problema de cruzamento de raças, no
=1.

vímentos de absorção, de conquista. E
sentencia:
_ "Alemão será eternãrnente alemão

enquanto houver enquístarnento. Portan
to, se se deseja enfrentar resolutamente
o perigo germáníco, não há outra alter
nativa senão a de proourar líquídar os

"quistos" diluÍl' as corramâdades, racíaís .de
origem gerrnãnica, di.str>1buÍT, . espalhar,
esparramac" .

a sua influência é rpredominante,. em ou

tras atividades".

D

EDUCAÇãO DOS EDUCADORES
Alntes die externar suas impr'essõ.es a

lI'es-peLto das nOl'11lo8lS seguidas pelo go
verno a-firn-de enfrentar a influência
,germânica no sul, o ·prof. Bastidie fez uma
súmula d:a aula q'Ue proferiu, s11'bordilna.
na aQ tema "Educação dos educadores",
:a qual constitue um proglrama traçado
_wor mão d.e mestre e que dev'erá ser ado-
10000 se rea,l(ffiJente qUJÍJser'l110S fm'ma'r, nas
-escQlas nOImJ301s do país, professo'l'es ca

:pazes de desempel1har. nas· c'omfllhidades
onde vivem Ü' papel de lidero

AS TRíl:S REGIõES DE SANTA

CATARINA
Q prof. Roger Bastide fez, depois, ob-.

'Servações int€'I'€Ssat1Jtes soibre a sOCÍleda
ne catarinellose, principaln1l€n·te a l'espeito
.da inf111ência germâni,ca·. O jornalista
:a·p,!'eS€-nta, aqui, está claro, apenas UIln re-.
�o das decLal'ações que fez, meSlITlo
porq'U€ suas observações dariam matéria
vara um ensaio e não caberiam nos li
mites de urna entrevista Hg,eira. EI'e aoen
tuou, começando a conversar com o re-
porter: ,.

_ "Há em Santa Cata,rina uma dife
:renciação muito grande entre as diver
!SaS regiões. Poder·se-.ia talvez indicar
três, a seri'ana, onde residem. em geral
os brasileiros; a da i,lha e do litoral, onde
estão radicados os açorianos e seus des
cendentes, e uma terceira (BI-umenau,
;Joinvile, etc.), onde há g'ranele número
ne ehm:IJentos de origem· germânica. No
tei um fenômeno, curiosissimo na ilha: os
:alemães que ali existem estã·Ü' totalmente
assÍ'lIlilados, sua cultura é mu:ito mais
:francesa do q'Ue alemã".

1-:-7a. Exposição-da Pecuária na! 1 - RELIQUHS MILITARES
.
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2-CONTOS no BOSQUE DE ,2-Um far-west eletrizante. Uma·
VIENA-Desenho color ido. I nova aventura de -wua Bill

Hrthckok »,
3-UM 'FILME DIF.I!.,RENTE... ,7ie�aDe� do OesteAventura!...

"'
Amorl.,;

com BILL ELLIOTT eROMANCE" -

TEX RITTER
Jletedve apnixOlutdO I 3-0U10S Di\. ARMADA-Po-
com LLOYD NOLAN I licial.

e MARJORIE WEÀWERi4-PESCANDONASELVA-Jnte�
.

I ressente éhort, .

Quero para ().. 4_:Um filme dedicedo aos 'cora- 5-CONTOS nos· BOSQUES
Ilho de meu U- ções femininos, mas,,:.. que fará I DE VIENA-De!!. colorido.
lbo,o melhor do bem a todos 08 coraçoesl... 6-Uma comédia «'Anti·Nazista:.

A LEI REFERENTE AO ENSINO mundo, e por Dois eootra O "_,, ..i!,ri. U Senbor d@ Itlhuulo
PRIMARIO .",,, u,..,

OS 3 PATE'T SE prosseguiu: 1Ho'8IIlprowao com JOHN SHERTON com. A,
.

_ "Conheço bem os alemães. E é por ,
------

ISSO que me permito oferecer um conse- e LANA TUWER.: 7 -NOVAS sensar·õesl. •• Novos mislho: q� o Brasil esteja s.empre de olhos .ale et "",,,,, DAI"

I"abertos para esse problema, cuja gravi- �on e \" iUiUler 5-Contl'nual'-ao do oerl'ado com
térim l... -ic1ade extrema as autoridades de Santa " "

Oatalrina sO'1.1Jberam compreender com Don Terry e Anne Na el 7(8 D W' 1 as' a.
rara l':!cidez. O interv,ento.r 'Nerêl1 •

g -_e. on IS OW· na ivdUlIhdl
Ramos e um administrador admiravel • matl pa" Dom WUlslow na Dl:.\fIRh.!:S D TERHY A Num homer:t extraordinariamente dinâmi:. \.

g II:IIUI!I com on .. e nne agel
co, um g'::'la. Seu esforço em prol da na· sabonete que.

(IMnno 10clonaIlzaçao das escolas, por exemplo, -.,t.. -rutpa a .

PU PR ATE' 10 ANOS) (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)tem sld,? ,notavel, surpreendente. No cam-
ALe '" r� PREÇOS C $ 2 20 1 50 I 00 P Cpo aclmm'istrativo, ele realizou Icoisas

aS-I
i

.: r , -, e. reço,,: r .. $2,00-1,50

�Efi�s�� ni��::�i�:�f�:�::�i��s�f� ::'8no as

�íNE""ÔDtioN""·P_w",.w.'."."."-Wlt�i'NA"·)S"�:"-5"i,-1·�5MeP7·E,�3:aoKHí"oARiA&'1&s·.·
..·..."

e�ressivo por 'Si só; o orçamento do Es: ás 6,30 e 8,30 horas
taelo reserva verbas vultosas será talvez
o 'Estado que relativamente 'às suas pos-
-�oI"U-•••""_."i••.""A._,"".."_ft.'_._.""".""'�""�"_-J'''''...&.....�.

Um vestido de noiva que aparec,u no Rio, deu m'Hgem ao filme·

UtJII-;" Be.nefgcente e R�.cre�tiv� Oper�.rii::l
cELA» MARLENE, era apenas euma», mas.,. apresenta-se com�

� nnl 'w li lU
_. ii; U U .. Uã sendo eduas> ... como v-Vivendo doi!> papeis, A CONDENSA mu-

ELEJÇAO lher fregil e encantadora e A 'PRIMA, perversa e debocha'da.
De ordem do sr, pref;idente, comunico aos srs. associados, que Este. filme foi pr;dmido por dOiS eximios cr�lldores: RENE' CLAIR

no proximo dia 4 de abril, ás 10 horas, em nossa séde social, a ,(? duetor) e JOE PASTERN.AK (o produtor), a quem devemos os

rua Pedro Soares .n· 23, reunir se-á a Assembléia Geral Ordinaria, de fIlmes de D�ANNA DURBI.N; �presentan� egofa uma proaução -

acordo com o artIgo 40, dos estatutos em \'igor, para 8 Eleição da de eXlto completo. . IlIs�o!la de ,NOnMA KRASMA.
Diretoria que terá de gerir esta associação no periodo de 1943 a

IMPORTANTE: Entre as tOlll�ttes apreaentadas por MARLENE
1944.

' neste filme, destaca-se um vestIdo que custou 2.500 dolares, ou

Florianopolis, 1 de abr'il de 1943 sejam: 50 CONTOS DE REISI!!

JOSE;. ���!��i!JSKI _p A I X· ii O F A T A L

SliB&DO HOJE
1:0 Cine IDlperial

-(O LIDER DOS CINEMAS)- -(O SEU CINEMA)-
F.8NE: l.ã87 iF"One i.587

A'S 2 HORAS
MATINE'E DO BARULHO

PROGRAMA:

HO..lE
Cine

A'S 2. HORAS
VESPERAL ELEGANTE

PROGRAMA:

........... -.:
.

o TIPO DA.FAMíUA AÇORIANA
Desenhou, dlepois, em traços rápidos, o

1"tipo da f.arníHa açoriana que foi surpre
'eIlJder em Santa Oatarirra.

- "O Upa da fa'miia que surpreendi
·ma ilha está mais perto da família aço-.
lIt'i,ana: são, pescadores· e lavrado'res, ele-!diC'am-se à pesca e à lavoura, sendo que
la pesca consUtue a ativtdJade pred"OlTI'inon-
1€. Possl.l",m, gernlmente, pequenina·s pro
priedades agríoolas, como sUJas c-U'ltura-s
de milho e mandioca. Oriam galinhas e
:pOI'COS, possuem Ullila ou d'lla.,s vacas de
Jeite. Com relaçã'o às .J:'1.11.1'lheres, conser
.vam ainda a tradição de faZler renda· e
b0rdado, entregando-se a pequel1Jas a ti
Yidades domésooas. Isso na socil€d(ade ru
Ji'a�_ Quanto às cida�,es, quasi nada pode·
rei dizer, mesmo porque cOinheci poucas'·
i'glomeraçô.es urbanas. F'Ü'l·>a.l1Jl"poHs, por
.exffil11P10, é uma peq'1.1'ena cidade agrad�bi-
1issirna, elubebida da doc'1.1ra das velha.s
.eidades brasileiras, �a2le,ndo 1embi-ar, sob
<esse aspecto, Oamplnas, Guar,atiillJg'1.1etá,
·TaUJbaté, Itú. A ÍJnfluência aJlemã, ,que já
foi g:rtam]:e, está em plena decadência. As f e s tas])0 pOl1Jto-de-vista da arquitetura, nada
faz J<embrar a arquibetura das c'icl!ades ano, revestir-se· ão de grande esplendor, tendo em vista a ani·
gerrnânieas. Sua ai'oui:tetura é moderna mação que se nota entre os' catolicos destn Capital e os prepa •..interessant]s.sima.. A- pouJaçã'o está divi: ..

o.i.da em duas partes: a que habita os rativos feitos pela Irmandade do Santissimo Sacramento, de acuro:morros (a classe mais humilde dJesDe31-
dente de a:6ricanos e açorianos)'; e a ela do com o Rev Cura, Mons. Harry Bauer. Assim é que,· para
])arte baiXla (o'ue é a zona residJencia,1 e angariar donativos foram organisadas as seguintes comlsso-es'.>comercral, ond� mora e trabalha a pe-
quena bu�gues1a, o.s pequenos fUl1cdoná- la, ZONA - Comercló - Revmo. Mm1s. Harry Bauer, José Re-irios pÚ!bUoos, comerciá'rios, juioos advo- t

-

S M Ggados, médicos e professores). À vida na o oe ousa, ajor ustôvo Silveira, José Lupercio Lopes e
.11ão apresenta a dinâmi.ca enervante das Marcolino José dc Lima.

,grandes cidades. É uma das cidades _

das que j,enho conhecido _ onde a viela 2a. ZONA - Praça da B�ndeira etc TURMA A
-é mais democrátioa, maIs sosoogad". Há � AI M f J

-

Ot j R J
_

Fuma cultllll'a Jit,erária bastanbe desel1JVol- sr�. varo 1 ara, oao avano amos, oao erreira de Melo
y!da e os jümai'S da berra, aem feitüS, es- "José Francisco da Rosa e Alberto Faria TURMA B - 5·5''ltao sempre a recordar os gra11el�s non1leS

I'
. I •

00 Uteatura naciÜ'l1Ja'l nascidos em Santa Hermlnlo Sllve.ira, Tte. Narbal Barbosa, Nestor Teixeira e Heitor
�tar'irnfa, um Cruz e SOUoS!,!, U;11 ImÍ2! Del: Veiga de Faria '

:Í1lI10. os homens são SOClaVelS, m.U1to h- .

�ad().d entre si, murlto amigos, vi'Voodp I , 3a. ZONA - Rua Visconde de Ouro Preto etc _:_ TUR.fraternahnei1lte. As mulheres, ao contra· .

MA A S J
.

d P I Rib J li ·VI
'

,11.'io: viV1em mais em ca·sa. Ainm não se-I' :- JS ose e au a as, U o eira e Heitor Outra.
�am o exemplo. da.s mulheres euro· lURMA B - Srs Emanuel Campos Antonir.. Abreu e Frederic1)JelQS e norte,amerlOamas ou, para dar .' ,v

.

O
um exemplo brasi1�iro. diferem muito Manuel da Silva, l11RMA C - Srs. Candldo Freitas Osvi Sou·
das mulheres de Sao Paulo". j I V' I O I d S

'

_ E onde l1i1Qraan os aJ,emães de Flo- sa, OS no a ente e r an o imas.

1I'ian6I;:r�i:gram a pequena buJrguJesia e
4a. ZONA .- T�RM� A - Rua _Bocaluva etc. - Srs.

via de re�ra, se�mldo me foi dado ob- Pedro Evaristo Dias, �ecundlno Carreira(l, Francisco. Santos e
=;.:.não Se.m�turam com a g,ente do João Crisostomo Palva_ TURMA B Srs. Antonio Machado,
"'AJ..EMAO HF,RA FlTERNAMENTE ALE.

Marciliano Roberge, Angelo Soares Ferreira José Oobs e João
"lIÃ.O ENQUANTO H!)UVER ENQUISTA- Brasil.

MEN1'O

com MARLENE DIETRICH-BRUCE

Instituto Odonto fs·tomatológico ·

CA'I'ABiN.t\�'

CABOT-Mischa AUER
.

NO PROGRAMA

I�COMPLEMENTO NACIONAL-Natural D.F.B.
2-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.

CENSURA LIVRE

I PREÇOS:-ODEON: á� 6112 Cr$ 3;30 (único) ás 8,30 Cr$ 3,60
I e 2,00-GERAL (ambas sessões) 1,00.I IMPERIAL: Cr$ 3,30-2,OO.-Imposto incluso.

SE ANA SA TA
da Semana San t a, neste

O BANCO DO BRASIL S, A. faz públi:o que, em sua
Agência de Caxias (sul), EM] LIANO ROSALINO DA C03TA;
na qualidade de agricultor domiciliado em 1 ag(�, Estado de Santa
Catadna de Eco.do com 08 decretos-leis ma. I 002. 1,173. 1.230 e
O 888, de 2QIl2138, 27[3, 2914 e 15[12139. pre.tende�do empréstimos
em letras hipotecárias, sob garantias dos imoveis "Perau"e "Rio do
Meio"; sit.uados no distrito de Boc9ina, mUtHnplO de Lages, e
"Rincão da Serra", "Potreiros" e ·

..Butiá"JS" ...... ---1'1;1 no distrito de
Jndios, municipio de Lages, e suas benfei ;', 7a�-·ii�.,as de
450,360, 180, 160 e 80 ha respectivaUh, V'� �!avalíl:i.�os 'em,
Cr$ 85.000,00, apresentou a Carteira de CréÓ'••��ficola e JnduB�
trial proflosta que tomou o n" ·6 s sôbre a quJ <Õji.!Jrtunamente o
Banco se pronunciBrá,

Fica marcado o prazo de 40 dia�, dentro do qml.l esta
Agencia, nos termos do 8rt 15' do decreto·ler n. 1,888, íacultará, a
quem .intele;sar possa, conhecimento da lista de credores fornecida.
pejo pro{')odente. e, na conformidade do art. 4' e respectivos pará
grafo!!, do Regulamento baixado com o decreta-lei n' 1:.230, receberá
os esclarecimentos ou rE'clamaçõ€sque lhe forem aI resentados. O
pra-zo se conta da publicação do l' aviso, feita em 4 de abril de
1943.

() prof. Roger Bastide pensa madura
;mente no perigo dos alemãles que for
mam os "quiEtos" raciais;- que são verda
,.;i.eu-as pO'l1!tas-de-lança para fl.ltUTos mo,

5a. ZONA - Centro da Cidade - Esta Com·lssão será
(�nstitulda por' um distinto grupo de senhoritas, todas FHhas de
Maria, opoltunamente designadas pelo Re'vmo, Cura.

ADEMARO GAY TEIXEIRA.
Gerente

_..
-
..
-
..
-
..-_-··_·_·.·_-..-..·.-.·_-_·...-.-....-.·_·.-.w_-_.._...,._-......._-..._-••• _ .....�

CASA PHQTO AMADO·R·
eG, SCHOLZ)

BLUMENAU-Rua 15 de Novembro, N' 596
FOTOGRAFIA-Artigos fotograticos-ServiçQ par!! amadores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ElDpresa Sul Brasileira ��:;�I�L���
�'�·��de Elet icidade SIA.

.

CONVOCAÇÃO .

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

São convocados os S1'S. Acionistas pana a Assembléia Geral Ordinãria a ser rea- A T I V O

Iízada 110 dia 17 (dezesete) de abril. corrente, no edifício da sede social à rua 15 de Imobilizado
iNoV1embro n, 448, desta cidade, às 17 horas, com a seguinte Orde-m do Dia: Terrenos .......................••..•••••.......•.

1) l,eitura e delfberação sobre o relatório da Diretoria, balanço geral, conta de Edifícios
,
.•, '.' .............•

ãucros e perdas 'e parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exercício de 1942, Usinas .

encerrado a 31 de de2Jembro;
. Linhas de transmissão .........•.................

. 2) Eleição para membros da Diretoria, dos Conselhos Consultivo e Fiscal e Sub-estações .. ,
.

il\"plentes deste;
. Redes de dístrjbuíção e de Ihrmlnação Pública .

3) GratificaçOes, remuneraçõcs e ordenados do pessoal e decisão sobre díví- Telefones Ünbanos •..•.....•..••...•..••.........•
dendos, Contadores .............................•.........

E'fi eonrorrnídade C0111 o art. 20 dos Estatutos, os acjonístas devem depositar, Ferramentas, Lnstrumentos e Utensílios , .

quatro dias antes da Assembléía, na sede social ou em qualquer estabelecimento Moveis ...............................•...........

tJl'l1'lcário, as suas ações, para obterem da Diretoril!;. provado o depósito, certüicado _ Concessões ' , .

lCom o número de votos,
'

,
. .'. ,( IDstaç6es de transformadores com Consumídores de

JoinvUe,' 30 de março de 1943. j A. T. . , : : ...••.•....•..•

A DIRETORIA iío Material rodante ......•.........•.....•..•........
�Iarinho de Sonsá Lobo
Alceu Celestino de Oliveira
Haroldo Paranhos Pederneiras

Disponivel
51.181,90

1.556.408,40
,

1.607.590,30

806.836,90
849.531,90

8.231.553,20
7:978.826,40
2.626.421,30
3.362.858,20
1.037.389,40
552.899,60
152.103,00
31.166,00

1.527.246,00

344.429,70
õ2.024,oo 27.553.284,60

El\fPRESA SUL BRASlLEffiA DE EJ.ETRIClDADE S: A.
Senhores Acionistas: Realizavel em curto e longo prazo
Através o balanço geral, a conta de hreros e perdas, e o parecer do Conselho Mercadorias ' : .. c... ,1.311.432,90

Fi3Cal, que a 'este breve reLatório acompanham, damos conta de como se processou Mão de obra de pedidos ·em curso ••.•...••• " •.•• � ;
., 25.342,20 I�é��,�.�h�'I�g; ����i�s��l;;S nn�:��;;W�;ioe e�����g�:l;r��"�('d�l��br�, a��o��{� ������e�\�ss = &������di�1;t�:""""""" 2.521.255,10 E'nos grato assinalar o trans-:

..ão de varias reali,.ações de irnport ância. .. mentes '............. . .. 2.293,60
_ �

i curso. hoje, do natallclo do nos-
o suprrmeuto de errerg ia fol feito com regulnridarle

"
e cfiriênr·ia. tenIo sido o Apólices , ", .. ,....... 5.200,00 7.493,60 3,86;).52",80 I

d' t' tu cont Ed
numero de, inte rr'upçôes menor que o de qualquer dos anos anteriores. A conssr- 150' IS ln o conterraneo, sr. n-

vaçâo das obras existentes nos rr-eroceu especiais at encõcs c, cumpr índo um pro- Participações , ,,'............ n7.676,60 I ardo Nlcolich S"cretario da [un-
gra1118 de realizacões urgentes (: Ç�ipüZC:S de atender a rutui-as n2"Ces.,:;õda;:1es. que Hipotecas de Garantia 67.191,20 ! C' ,

.
.

se avizinham, continuamos no estudo das águas aflueilles e ·scu represamen.tc nas Contas de Compensação ta ornercial no Estado.
haeias alünentatloras das usínas Br-ací.nho e Piraí. Com as máqu inas cx 'stentes nas Banco do Brasil, Depósito de Cauções, ' . ,56,053,60 S" Ia "'amen
atuais usinas podemos, tornando-se por base o aumento progressivo havido duran- Caixa Econômica Federal de Paraná o o 0........ .. . . 7.945,3'0 � .• que e pes �oa . r�

.
-

te '1< existência da Empresa, atender às riecesstdad.es durante um quinquenio sem Depositantes de titulos � , ,. '" .. .. 55.000,00 te estimada e um grande amig,.·
aumento algum da insta.lação das máquínas. Unla vez quP. norérn. se torne maís Hipotecas o. o ••• o •• , , ••••••••••• � ••••• o. ••• ••• • • • • 10.000,00 b

; t
jJ1tensivo o sei-viço de interconexão entre o sistema desta Empresa e o da Empre· Títulos. Caucionados ,.......... 15.000,00 desta folha, re·ce era, por ·cer o·,
lia Força e Luz Santa Catao-lua S. A., aquele prazo será reduz.ído consideravelmen:' AEG Ber-lim c/EspeClial , .. ,

,. õ.596,30 i f r't
-

te, obrígando-nos a tomar provídênclas vadequadas em tempo d€V1(10. Em v ír+nde Ações Caucionadas .'............ 00.000,00 209,595,20 numerils e leI açoi's.
das dificuldades na aquisíção de material ímpor tado, com os atuais prazos de for- A GAZETA Iellclta-o cordial-
necunento, seremos, provavelmente, obrigados a fixar durante o corr-ente exer-ci- Y' 34.0020.861,70

II mente.cio as compras de novos conjuntos para a ampliação.
}':<1 usina do Pir-ai procedemos à rcrorma de uma elas máquinas gera�Jol'as. En· P A S S I V o ALFREDO DAMASCENO DA

tre a usina do Braclnho e a princi-pal sub-estação, em J'araguá, fizemos colocar . Não exig'ivel .' .

'um segundo ctrcuíto na linha de transmíssão, e a de Pí'ra! a esta 'ci-dade se acha Capital ,' ,., '... 8.COO.ODO,00 S�LVA
em renovação, seguindo um traçado novo e melhor. Fundo de Reserva .Légal .. ' .. , ; ; 45.000,00 A d t...l h

-

marca e
Especiais atenções nos mereceram as oficinas, já grandernon.e ampltadas Depreciações :

' ,.... 9.574.547,60 17.619.54.7,60
.

a a ue aman a

a-fim-de facilitar a formação de pessoal competente nos serviços técnicos. O seu aniversario nataliclo do nosso
'prédio, aumentado. ao dobro, possibilita, assim, a ocupação de 111aioI' númaro de Exigível a longo e CIU·to prazo
anrendízes, bem como a manuf'atur-açâo de muitos materiais neccssár ícs aos se;,· Credor Acionista - RM 7.298.525,97 ,............. 14.386.616,70 distinto e talentoso conterraneo .

'viços da Empresa. Contas·Co�Te,ltes, Credores '............... 641.158,30 15.027.075,00 sr. Alfredo Damasceno da Silva.
Quanto ao fornecimento ele ener'gra cumpr-e-nos ass inalar o u e o nÚ111e,'o de '

consumidores, de 6.649 em 1941, atingiu a 7.034 no ano passado, sendo de 5,8% Contas de Compensação acadernlco de Direito, chefe do
o aumento, ou sejam 3'85 novos consumidores. A energ ía vendida, que em 1911 Caução da Diretoria ",

" : 60.000,00 ·8 I d R di t I f'l d
fora de 10.894.467 quilowats·hora, atingiu, no ano findo, a 11.732.470, ,registando· Caução dos Empregados ., ,.................... 25.000,00 erv ço e a o e egra a a

se, destarte,. um aumento de 7,7%. A r,eceita industrial - folgamos dest.alca-Io - Cauções elos Consumidores ,. ',' , ,
. . . 63.998,90 16a. C, R. e dirigente da Sec.·

acusou um acrescimo de 111 %, pois que de C$ 3.455.963,70 em 1941 se elevou, em Banco do Bra,si! C/Especial ,................. 5.596,30
1942, a Cr$ 3.836.724,40. Títulos ,cau�ionados ,.. 55.000,00 209.595,20 ção Radio deste dlarlo.

Sobre a situação econômica e finan�eira, bem expressivo é o Balanço geral, a O aniversar','ante poJa inteire-
que nos lieportamos, e em cujos dados se traduzem resultados realmente auspi· Contas de rcsnHallo pendente

'

ciosos. ,

Lucros e Perdas � Saldo anterior ..
-

" 4.442,90 za de s'eu carater e Ihal!eza no
o resultado líquido verificado foi o maio,r de quantos já registou a Empresa, Lucro elo ex'erdcio de 1942 ,'...................... 1.160.201,00 1.164.643,90 I I

desde a sua fundação Cr$ 1.160.201,00. Comparado com o do exerCÍoOio de 1941, tratar conquistou vasto c!rcu o'

fôra de 'Cr$ 496.-618,80, vierifica,se o notavel aumento de Cr$ 663.582,20, ou seja 34.020.861,70 de amizades.
mais de 133/6%..

'

Deduzida daqu,el'e líquido a dotação de 5% para a constituição do fundo de

I
DEMONS'l.'HATIVO DA .CONTA DE LDUECR19042Sn E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO A GAZETA associa-se, pra-

reserva legal destinado a assegurar a integ1'idade do capital, ou sejam Cr$ .. .

�

96.51)8,60, l'eforçamos o Fundo de Depreciação 'com a parcela de C"$ 892.11S,40, Â D É BIT O zelrosamente, ás manifestações
que se nos afigurou rigorosamente }egal e proporciona,da. Despesas Gera'.is ... ,.......................... ... 531.271,00 de estima e apreço que lhe !':ce-

'Devemos esclarecer que nà conta Participações não houve alteração algu'ma. Despegas de contabilidade. de luz e_força :... 77.360,90
.

'1

'Continú-a a ser mantido o convênio com a Companhia Telefónica Catarinense, Impostos e Taxas, ' , , .. '" 129.203,30
.. ,

tãO trlbü!adas amanhã pelo tral1s�
o que peDmite ligação él-i-réta do aparelho dó assinante desta Empresa a qualquer' Seguros ,., .. " ,.... 66.228;20

.curso de tão auspiciosa data.
ponto do Estadq servido pela aludida Companhia. Compra ,de Emergia " , '. 27.704,00

Por julgarnlos não COlllpetir à Diretoria e sim �l assenlbléia. geral, resolven1os CUlSr'uei-o de Usinas . o ••••••• o o o o. o •• o • 0·0. 0 •••••• o o. 122.963,00 �t�·· aJme)·ando imensas felicidades. á
não cOlllC€der g'l'art:i.ficações aros empregados, oOomo faziam nos anos aJnteriores as CUlsteio de Linhas e Redes .. " .. , ,. ..; .. 396 591,20
adminis,trações passadas, por ocasião das festás do Natal. Esperamos que a As· CUiStei'O de Transformad1ores , .........•... :.. 115:980,40 êsse seu dedicaclo e competente
sembléia determine o quantum dessa g,ratificação, como tambem a poroOentagem Custeio de C0l1tadores ' ,...... .. 27.0'73,00 companheiro 'de trabalho.
cem que a Diretoria poderá contar para o aumento dos ordenados do pessoal, Custeio de Veículo's 29.148,70
CL'jc,s ::ssl.ml·Js lnerecerão, 'sem,dúvida, o estudo e deliberação de VV. SS. Custeio de Telefones 'Urban.os .,' .. , , "...... 90.900,40 D. SONIA SALEM

Desde 193a não são contados juros sobre o crédito do "cr,edol'·acionista" e Despesas com a secção de iustalações, vendas, conser· -.

constante do balanço. Ignoramos o motivo. Em vista, porem, do que se veri.fica t= e propaganda 157.482,90' T,ranscorre ho,je a data- ·nata-
dos livros, é de 'se oOonduir que dito valor 'Dão vença juros. Aliá's, devemos foca· Reparos, l'etormas e conservação de ben1s 11.658,80 •

d d S
.

L'
lizar, o ,credor, presente às assembléias gerais ordinárias, em anos anteriores, Exigências incobraveis .... ,....................... 839,20 licla a exma. sra. '. 0018 1-

aprovou ,as ,contas 'sem obj'eção à falta de contagenl: de juros:. . DepreciaçOes.................... 892.118,40 nha 'es Salem, digná esposa do
A assembléia geral comrpete, no silêncio dos Estatutos, resolver sob1'e distri· Luero verifioado no ,exercído de 1942 .:............ 1.160.201,00

buição de dividendos e qual a porcentagem.. •
A C -R É D I T O sr' José Salem Filho, conceitua-

No exercício findo, como se vê do balanço, se oferece a oportunidad,e ele, pela Receita bruta do's serviços de 1uz e força 3.066,597,30 do proprietario do Foto. 13RA-
primeira vez n,a vida, de 14 anos, da EUlpresa, propQncionar um dividendo aos Receita bruta dos Serviços de tel'efol1'es urbanos 231.448,80
61'S. AciolYistas e que poderia ser de 10%, de vez que a assembléia geral assim·

1
Rendimento 'bruto da sec�o de instalações, venda e SIL.

entenda e julgue não vencer juros o haver'do credor·acionista. consertos "....... .354.089,30 D LUCIA MAYVORND
Para quaisquer outros informes, bem como para, explioOaç6es de qualquer na· Rendim'ento de Parti�i,pações' 17.110,00' I.;.

tureza, .estamos à dispO\Sição dos srs. Aciopistas.
.

Juros, descontos ·e rendimentos diV'ersos ,..... 1:67.479,00 A
.. ef.emerlde de hOJ'e, reglsta.a

Joirivile, 10 de março de 1943.
.

Empresa Sul Brasileira de Eletricidade S. A. 3.836.724,40 3.836,724,40 passagem do aniversario nataU-
Marinho de Sousa Lobo L I M
Alceu Celestino. ele Oliveira Jo;,nvile, 120 de feV1ereiro de 1943. cio da exma, sra. d. uc a 3j-

_______

Haroldo Paranhos Pedm'nciras Empresa Sul Brasileira de Eletricidade S. A. VQrme, eS,forçada Presidente do
._.--------- Mal'inllO de Sousa J,obo

P·ELO TlL"'.""TRO Alceu Cf;1lestino de Oliveira Centro Municipal da Legião Bra-
�� Haroldo Paranhos Pederneiras II I d A i t· S JLeOlloldo J. MOllich _ Gual'da·livros re. S e ra e ss s enCI., em . o-

S D D t N t
- ..

d d
gistr. à fls. 76 do livro competente, na sé e ,digna esposa do sr. Pedro

an e � "v'il � ·e Sup·el'intendência do El1!sino Comercial, do '

r
••

'

a a JS!. fillij Ministério da Eduoaçãü e Saúde Pública, Mayvorme, prefeito munlclpa
.

em 17 de junho de 1932. d I i"i pioPARECER no CONSEI.HO FISCAL aque e mun � .

Os membros do CoInselho Fiscal da Empresa Sul Bra.si'leira de Eletricidade S. A., Pelos seus dotes de coração
infra assinados, tendo exanünado o Balanço Geral ·encerrado a 31 de dezem.bro de
1942, bem �om0 toda a dooumentação que o acompanha, são de parecer que o mesmo e lhaneza nl) tratar, certo, se,..

seja aprovado, inclusiV1e a demonstl'ação da conta de "Lucros e Perdas", pois corres· rá nesta data alvo de gran
ponde e!<e ao movimento das operações l'ea!i?Jada,S' durante o exercicio do ano de
mil nOV1eeentos 'e quavelnta edois.' des homenagens, ás quais A GA-

Joinvi!e, 10 ele março de 1943.
Wel"llel' Metz ZETA se associa respeltorsa-
Ademar Garcia mente.
Otto Jordan S.!lbrinho ARMANDO ADILSON

Festejót hoje o seu primeiro
anlversari,o natall:::lo Ci galante
menino Armando Adilson, dile
to filhinho do nosso distinto
conterraneo sr. Rafael Dlgiaco
mo é de sua exma. esposa d.
Mari[la Silveira de Sousa Diglaoo:

Caixa , , .•..•.•........•

Bancos .............................•.........•...

Numerosos comboios aliados
como.

Em beneficio da benemerita Sociedade de "Ass:stencia

aos Lazaros e Defesa Contra a Lepra" a S. D, "Dante Natívi

_ dade" levará á cena no teatro AlvarCil de Carvalho. no dia 7 do

corrente, a sua 4a' récita com a representação da lioda e patrio·
tica peça em 3 atos, de Aurelio Porto, PATRIA.

O espetáculo será .em homenagem ao Interventor Federal,
exmo. sr. dr. Nerêu Ramos. e dedicadf< ás Forças Arm3c_ias, re·

presentadas pela Marinha, Exercito, Aéronautica, F,;rçl3 Policial e

Ti:-o 40 e terminará com uma magnif,ca Rpotró;e ás N"çõe.s Uni·
das, representadas pelas tres grandes potenóas Brasil, Estados
Unidos e Inglaterra,

Espiões no Amazonas
Deseobel"ta D.OVa rêde de nazista
BELEM, 3 (AN)-Foi descoberta junto aos trabalhado·

res que vão para a Amazonia uma rêje de 'atividades quinta.co.
�Londres, 3 (U. P.) ..:.... Uma infor· grandes comboios escoltados por lunistas, perfeitamente articulada, espalhando boatos provocadores
mação de La Linea, transmitida navios de guerra. O locutor acres· do descont�ntamento entre os futuros seringueiros.
pela rádio de Vichí, anuncia que centou que permanece em Gibral· As policias dos Egtados do Ceará e do Rio Grande do
todos os navios mercantes, previa· tar uma grande esquadra, a qual Norte desenvolveram efIciente ação conseguindo prend.er Emill'o
mente concentrados em Gibraltar, inclue couraçados e cruzadores.

partiral'll para o Mediterraneo, em H'iig, portador de um pa3saporte suiço. qucmdo surpreendido no

--------------------------.--- alojamento examinando as relações dos trabalhadores cio acampa-

Segurança do Lar Ltda., mento d!r;::�� �:I�����eF���le�:�teita:ia estab:lecida no cen.

._

a- J terraneo S7. Alfredo Barms -SII- tra da Cidade e que tem uma flhal na Bal�a, suspeltf:lodo-se, por

,

A �eg\1r-ai1ç ..;cda, com I va e nesta capital o sr. 'Mario isso, que ex.i�tam �amiflc8çõe9.
-

_ .' .

'

sede "o �IO d�pt'le1ro, que rea· David Moura. '

Emtlta H!ug prestou declaraçoes perante a polIcls cearen

liza sorteIOS n:ensals, designou Os escriíorios da agenCia de se. As primeiras suspeitas surgiram quando oa trabalhadores in
seus agentes 110 Estado de San- Florianopolls estão instalados terrogaram os seus chefes sobre certos rumore�s de que êles par.

ta Catarina o nosso presado con· á pra·ça 15 de Novembrú n° 24 tiríam a ferros, tão logo chegassem á Amazonia, para a Africs.
-

Outros boatos identicos foram espalhados em Belem, di-
zendo que 08 trabalhadores seriam vendidos aos seringalistas.

Contrarios ao espírito humanitário e á 8ssistencia perma
nente, pois nada aos trabalhadores faltou durante 8 ViaJem, os

agitaâores procuravam tirar partido da longa viajem, lançando Q

descontentamento entre os trabalhadores, não obtendo resultado
a sua campanha deletéria, em virtude dos fatos desmentirem tu
do que os quinta·colunistas afirmaram.

JOÃO ZACHARIAS
Decerre hoje o a"iversario na

tallclo do nosso estimado con

terraneo, sr. João Zacharlas, fun
clonarlo público federal aposen
tado.
-- Transcorre amanhã a data

naiallcla do nesso presado con·

terraneo sr. José Santos da Sil
va, alto fun,cionario da Conta
doria Geral do Estado.
-Faz anos hoje o O€)SSO es

timado conterraneo sr, Tomaz
Custodio de Assis, estivador
multo benquisto na sua classe.

-Transcorre amaahã a dat3
natalicia da exma, Ira. d. l'ria
Prazeres Hacker. eseritur(lria do:
Clube dos Functonarios Publi
cas.

"':"'Faz anos hoje o jovem Or
lendino Oliveira, filho do sr.

Manoel Timoteo de Oliveira, fun�
donario dá Alfandega desta Ca
pital.

Curso de Telegrafja
PARA PREPARAÇÃO DE CANDIDATOS AO CON·

CU,RSO A' CARREIRA DE TELEGRAFISTA,
CLASSE INICIAL (CR$600.00).

Matérias: Português, Geografia. Matemática·, Te lezrafla
(transmissão e recepção), Noções de Legislação Tele-

ó gráfica e Noções de Eletricidade
MATRICULA: Rua Conselhelro�.Ma.fr,a, 33, 2.' andar, das 9

ás 11 e das 19 ás 21. diariamente.
INICIO DAS' AULAS: Oiá 10 de Abril corrente.

------------------------------------------------------------------

Anunciem na PRC--4 Radio Clube
de . ·Blutmenau""'1330 kilociclos . :":.'
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nauticas de hoje
percorrerão 10 mil melros

�,���,�������r�e��u����.c�����:�rn�'�.·���������I�u��'�rn���e��n��a��u��1
'

Finalmente, reallsar-se-á hoje, na baia norte, lpromovld�
_

I ' pelo Iate Clube Flol lanopolis, interessante prova náutica. "

Numa rala, devidamente demarcada por bolas, pelo De

partameuto Técnico do ICF, em 2 voltas em triangulo, perfaz U(1l

total de 10.000 metros, serão disputadas as melhores colocações
pelos afamados barcos 'tipo -Scharpíe- 12m.

.

.

Segundo fomos informados, o programa está assim QJ-

ganísado:
Salda ás 10 horas, tlmanelros disputantes da Importan-

O popular centro avante. do grémio campeão do Estado, e que ha dias ffJi submetido tlssima prova: Mario Noceti, Arnoldo Sablno, Humberto d'Alas-
cio, Aldo Llnhares Sobrinho, João José Galule e Alberto Muler,

,ca uma delicada intervenção ,clrurglca, acha-se- em franco restabelecimento. Braullo, dentro de bre-
que terão os seguintes prcelros respetlvarnente: Carlos OrlUa,

-ves dias, voltará novamei1�e aos nossos -gramadas envergando a jaqueta d� possante AVAl.
Amolde Cuneo, Acioli Vasconcelos, Tito Tolentino, Ernest.
Brand e Joel Lang.· ,

,

Dlreção geral da regata -Dr. João Eduardo Moritz; Juizes.
de salda-s-Dr. Fetíx Schefert e Oto Welkert: Juizes de Percurso-e
Dr. Vitor Gutierrez e Walter Wanderlei; juizes de chegada-e-Dr.
Nllton d'Avila, Valdir Gil e Darci Lopes: Cronometristas-Milton
Lehrnkuhl e Orlando Ceelho; Comissão de protesto-Dr. VirgillO'
Gualberto, Adolfo Nlcollch e Abelardo Ferrart..:

RIO
Vasco da Gama X Fluminense
Bctaíogo X Canto do Rio

S. Cristovão X Bonsucesso
Plamenge X Madureira

America X Bangú
, S. PAULO,

'Portuguesa de, Esportes X jabaguará
lplranga X Comercial'

'

São Paulo X SPR
MINAS GERAIS

'

Atrettco X Cruzeiro
PORTO ALEGRE

Campeonato inicio patrocinado pela FRD
CURITIBA

Curitiba X [uventus
Brasil X Brltanla
SANTA CATARINA

jOINVILE
America X Marcílíó DiaS (ItajaO

_ BLUMENAU
S. C. Bandeirantes X Brasil S. C.

Ttmboense X Amerlca F. C.
RIO DU SUL

Concordla X Figueirense (Plorlanopolls)
"

•

S. JOSE'
Imprensa Oflcrat X Ipíranga
S. LUIZ DO MARANHÃO

Maranhense X Santa Cruz (Recife)
. BUENOS AIRES

Selecionado Argentino X Selecionado Uruguaio
Platense X Cnacaritas Junior

�__""'_IiíIiiãii'õiiiiiiiiii__iiiõiiiiii_P..O_R,Tii.ii_UGiiiiiiiiiiiiALiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iíiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilll. _'S. PAULO, 3 - Sabe-se seguramente que o valoroso crack argentino Sastre, estrearà ,1 Rio Branco X Caravellnhos
�oje, 110 gremlo de Leonldas. ' '�Vera Cruz X Sporting

O jogador argentino usará chuteiras brancas, com o que é acostumado a jogar. Sastre It
-está sendo es�erado com enorme entusiasmo pelo clube mais querido da cidade.. -

�-

Bandeirante:EID hoanenagenl ao presidente Vargas

,

)-

As prova
6 barcos á v la

O jovem atacante
.
Abreu, que se achava em cogttaçoes no FIGUEIRENSE assinou

<eontrato, ontem, pelp S. D. BLUMENAUENSE, clube pelo qual jogará na temporada de 43.-

B�AJllTLn<C> '

'ESlA' MELniOIR

Joinvil'e i;'
U Juventus,Irà a

As dernarches no sentido da ida do jUVENTUS, de Curitiba à Joinvlle terminaram com

-êxlto Assim é que joinvile Itá cenhe cer o quadro [uventlno curitibano ainda este mês. O dr.
Brenlslau Roguskl, presidente do clube 'alvl-celeste foi pessoalmente quem tlnallsou as negocia

·,'çôes. O quadro juventino é um dos fortes conjuntos que disputam G campeonato da FPF, e en-

tre seus elementos destacam se Puppel, Dldl, Dlniz, José, Vanl, Toni e o ponteiro catarinense ta.
-Guarâ.

.

EM DE CARREIROLUGAR
_RIO, 3 - Lenine, que foi contratado pelo FLUMINENSE, reaparecerá no gremio ca

-rloca. substltulndo Carreiro, que se acha suspenso. Lenine tem demonstrado bom preparo técnico
-e ílslco. O técnico do tricolor carioca o colocará frente ao VASCO DA GAMA na partida de
<domiNgo.
�---------------------_.---------------

Desfalcado de
-

três elementos
I

. I
S PAULO, 3 - O COMERCIAL é bem passivei que não conte com o concurso de I

',Spindola" Rodrigues e Duzentos, pois que os dois primeiros acham- se contundidos do recente t
encontro em que tomaram parte, e o ultimo encontra-se grtpado. luta o COMERCIAL com gran- 'I-de diflculdacle para preencher essas faltas, para o jogo _de dorninga frente ao IPIRANGA.

---

:Novo codigo de processo da Confede-!
-'1 I.'ação Brasileira de Desportos

RIO, 3 - Está sendo elaborado pela CBO o seu novo' codlgo de processos que será"
,assim redigido: Qualquer jogador está sujeito as segutntes penalidades: Expulsão do gramado,

. -rnulta de' 2(){) a 500 cruzeircs.: Suspensão multa de 200 a 300 cruzelros, e exclusão da CBD,
-quando.Iõr julgado elemento indisciplinado para praticar o futebol.

"

Os árbitros terão as mesmas penas uma vez Que suas arbitragens sejam apitadas
'parcialmenfe. A pena- maxima é a que varia de 1.000 a 5000 mil-cruzeiros, quando o jogador
. for expulso do gramado, e ortglnar conflitos entre jogadores e a assistencla. Os assistentes tam
<bem estarão sujeitos a diversas penalidades desse novo codlgo de processôs da CBD.

85 - mil
. ,fio

cruzeiros por Spineli
RIO,- 3 - O BOTAFOGO está !nteressado em Splnelí, centro médio do FLUMINEN

: SE, e qUG ainda não regular.sou seu novo contrato.
,

.

O clube de Santa Maria enviou uma uroposta de 25 mll cruzeros pelo passe e 60 mil
por seu registro pelo prazo de 2 anos. O INDEPENDIENTE, clube a que pertencia Splnell, já foi
cientificado do Interesse que tem 'o BOTA FOGO de contar com o, concurso do centro-médio ar

�gentino.

Co chuteiras br ocas

Serão realisadas no dia 18 as grandes provas universltárias. Os afamados V. jogos Uni
versltartos Brasileiros terão legar em São Paulo, e co ntzrão com a participação de diversos Es
'tados. O sensacional torneie será em homenagem ao nosso grande presidente dr. Getulio Vargas.
·S. excla., gentilmente convidado pela Confederação de Desportos Unlversltarios, deverá compare
-cer ãs solenidades da abertura co grandioso torneio.

ACasaMacedoni
está liquidando de fazendas'

"."

sua secçaotoda a'
i\BRIL: o Inês das fazendas por preeos convidativos!

EscoltAR boje mesmo o seu vestido!

,;.., 'I.
O que é baralo acaba depressa-Não esqueça e nem hesite. examine os
nossos tecidos, compare os nossos desenhos e compre por preço baixo!
A Casa Macedonia está liquidando toda a sua secção de fazendas

RUA TRA.JANOa a

II

Os premias serão constltuidos de ricas medalhas de pra-

Em virtude do sorteio réalísado no dia .30 p. passado,
as equipes ficaram .asshn constltuidas: Barcos nrs. 1 e 2, guar
nição Alberto Muler e Jae! Lange; JOão josé Galuf e -Ernesto
Brand, Barcos 3 e 4, Mario Nocetl e 'Caries Orllia, Aldo Unha
res Sobrinho e Tito Tolentino: Barcos 5 e 6, Humberto d'Alas ..

elo e. t\clolI Vasconcelos, Arnoldo Sabino e, Arnoldo Cuneo,
E' de se esperar, que desta vez como das anterlures,

todos os soclos e aficionados do esporte da vela, compareçam a

séde do ICF. para assistirem o desenrolar dessa pugna.

os ,JOGOS. DE HOJE

III '

1

c.
Hoje, no campo do Lira Tenis Clube, o BANDEIRAN

TE realisará um jogo- treino de volel e basquetebol, âs 9 horas,
oferecido aos seus associados.

FEZ ANOS TIÃO
. -Aniversariou-se ontem o popular mela direita avalano

Tlão. Embora tardiamente apresentamos nossas felicitações.

Motinha não aprovou
SANTOS, 3 - Motinha treinou, ontem, no Santos. O

, ex-comandante do ataque do Cam pineiro, de Campinas, não a

provou.

Centrario aos sorteios
RIO, 3 - o Vasco da Gama declarou-se csntrarlo ao

sorteio dos arbitras para os jogos do certame da cidade.
._--

FOI APROVADA.
RIO, 3 - A diretoria da CBO aprovou' integralmente a ei

de transferencias elaborada pelo -$eu departamento técnico,
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�MPRESA LUZ E FORÇA DE SÃO FRANCISCO S. A.

Srs. Acíonístas,
Ero ct:liDP!'�o às disposições legaís e estatutárias, temos ° prazer de submeter

• vossa aprectacao e exame o balanço geral encerrado aos 31 de dezembro de 1942

!I;ao quad acompanham o parecer do Conselho Fiscal e a Demonstração d!a oont�
ueros e Perdas".
Não obstante, as dífículdades surgidas com o momento atual, principalmente

�o que entende CO'l!l1 o cus�el<? de instalações e obtenção de matéria pr-ima íridís
:pensavel, podem os srs, Acíonístas constatar, pelos dados que ora apresentamos a
SItuação � franca prosperidade que vamos atravessando, e que se dêIlJOta princiPal
Dnente na conta dos lucros V'erifi.oados que, de Cr$ 56.293,00, verffícados no exercício
de 1941, se elevaram, 'IlJO de 1942, a Cr$ 62.411 10.

.

_ Vê�se assim que, comparativamente ao ex-erciciro anterior, maior foi ° reIllt1imento
;iruiustr:J.a'l.d� nossa Empresa; ° que =.s dá, ,por isso, possibilidade de elevar tannbem
a d!J.stnbUlçao dos Iuoros obtidos. Destmada que se acha, a ímportêncía de Cr$ ....
3.120,70 para o f'undo de reserva legal e a de Cr$ 30.448,00 para o Incremento da
eonta 4e. �epr,ecJJa_ções. bem como uma gratificação de Or$ 1.990,00 aos empr-egados

.e_operaraos, sugerumos �ve se transríra ° saldo de Cr$ 2.054,30 para o próximo exer
CICIO e poderemos dest a'rte, propor que se destine do lucro verl!ficado um dltvi-
ciendo de 6% para os srs. Acionistas.

'
, _'

'

�-?'e depositados os documentos prevístos no art. 99 da Lei das Socíe
�ades Ano:�l'1mas, os qUaIS 'I?odJerão ser examinados pelos srs. Acionistas, à ddsposíçãode qu�m ficamos para quaisquer outros escla,r,eciInentos.

Sao F'ranciaoo, 2 de março de 1943.
Alceu Celestino de Oliveira
Haroldo Paranhos Pederneíras

:BALANÇO GER1\L DA EMPRES:A. LUZ E FORÇA DE SÃO FRANCISCO S. A EM
31 DE DEZEMBRO DE 1942

.,

A T I V O

Washington, março - Quais são guerra .. Eles, estavam tentando sal- um violento anglófobo no leme de
as acusações especificas dos crítí- var algo da derrota. Pétain e Dar- uma, França libertada dificilmente
cos da política de expedientes do Ian tiveram de fazer promessas aos poderiaagradar a Inglaterra .

Departamento de Estado norte- alemães, assim como a nós, de que O almirante Wilfiam D .. Leahy; .

amerícano ? Quanto ao caso Dar- manteriam a neutralidade, e acha- quando era embaixadnr em Vichy
lan, que a exemplífica, as críticas ram que a honra da França estava ínformon certa vez que Darlan er�
surgem, prmcípalmente, de duas envolvida nessas promessas. Tive- morbidamente anti-inglês. Darlan
fontes: do govêrno degaullista na rUll_l �e. prometer aos alemães. que estava convencido de que os ingle
In�l,arte.rra, e das pessoas, tanto. nos rl'sl�hrIam a n?s, exata_mente con20 ses abandonaram a França em Dun
Estados Unidos como na Ingla- haviam prometido a nos que nao I querque, Sua antipatia para com oS
terra, que sustentam que faltamos «ntregarí am as bases africanas aos I ingleses se transformou em ódío,
ao prometido com De Gaulle e aJemaes. . quando aqueles abriram forro con-

consequentemente, com .todo 9 mo- Devemo� mais u�na vez a�entnar tra os. navios em Oran. A :bortiva.
vímento .lívre na Europa. que Washington nao tem feito ten- tentativa inglesa para tornar Dakar

Os cr-íticos começam atacando taí ivas para encobrir as faltas de com o .auxilío dos franceses comba�
Darhan como representante de Vi- Darlan, Mas Washington acha que tentes, exasperou-o.

chy e afirmando que o povo fran- não é possivel ver apenas um lado Contudo, depois de seu entendi-
cês teria preferido vê-lo .énêor-cadc do quadro.

...
. , mentQ. com Eisenhower; êle mos-

pelo exército norte-arnericano.L. Talvez o principal. argumento le-" trou disposição para esquecer-se do
Em resposta, Hull e seus seguido- 'Jantado contra o entendimento comi passado e cooperar mesmo com a

598.799,80 res, sem lentarem encobrir as fal- 0._extinto almirante, .foi que a ação I �n!3'late�Ta, contra o Eixo. Depois,
tas de Darban, acenam com os he- uao sena compreendida na Franqa I

fOI mais longe e fez o governa,dor
nefícios de .sua politica na Afr ica e poderia desanimar o movimento I geral da Africa Ocidental Francesa

91.507,20 do Norte. sutbte2T9,ne.o. U:n franc�s, acentul)u·1 �l1l1l�ciar, pelo rádín de Dakar,;t que
Uma revista imparcial da "ficha" se, nao vai arr�scar .� VIda num tra-I !1HU.S nenhuma disputa nos separa:
de Darlan não o apresenta inteira- halho clandestino, SI achar que os i dos lllgleses". Isso foi a 13 de de-

17.856,70 l1iJ.ente como o Diabo. feito carne, alia?os são capazes de transigi� com zembro e não foi uma concessão pe-
que os críticos vêem nele. É ver- governos fantoches dos naZIstas. quena da, hase naval francesa que-'

�'adoe que, em sua filoslÜfj_'a política, Os franceses comba,tentes temiam tanto se azedara com o ataque brita-
.

êle era mais autocrático do qUJe os possiveis efeitos psicológicos de nico, em 1940.

50.270,00 dem.ocrático. É também veT.dade tais transigências. Um oficial dos I A presença de Darlan na Africa

758.433,7",
que foi � responsável po� medidas franceses combaten�es comparou, do Norte. foi ,uma grande surpresa

__ �'__ repreSSIvas contra o mOVImento sub- D,arlan C0111. um antIgo guarda de I pa�a os mgleses. Diz-se que a pri-.
terrâneo de resistência na França. carcere, e disse que era natural que I mell'f), vez que os ingleses souberam
Igualmente verdade foi o seu ódio o povo. francês temesse um antigo d.o entendimento foi quando o Pre
aos ingleses e sen anti-comunismo. carcere�ro. .. sHlente. telefonou as notícias para'

631.623,60 Mas fazendo justiça" em sua ficha ,Waslungton compreende a 10gIca Cl:l!rc]Jlll. Churchill foi bastantC'
de ihomem de Vichí devemos ter deste argumento, mas tambem sente lYuhtar para reconhecer· as vantá-

12.046,40 [ainbem que êle desempenhou um que o povo francês é hastante rea- gens da atitude, anunciando que era

lJapel importante na conservacão fi" lista para conservar os olhos - no ? "tenente�' do Presidente em todo.
frota francesa fora das mãos do alvo principal: a derrota da Ale- ,es,se negócio. A pressão da opinião.
Eixo, duranh.>. dois anos. Ele perdeu m8.nha nazista. E a prova disto é ,publica e da imprensa inglesa o1ori-. _

50.270,00
seu posto como chefe do governo o atual I'ecrudescimento das altivi- gou-o a enviar Eden ao Parlamento
de Vichí, porque se recusou a aten· dades dos guerrilheiros franceses. para explicar que a Inglaterra não

64.493,70 du as exigências 8,lemãs para uma Antes disto, já havia indicios de se comprometera a reconhecer Dar-

758.433,70 colaboração mais estreita. Os na que o povo francês compreendera a ]an como chefe de nenhlIDl governo.
zistas forçaram Pétain a substitui- transigência com Darlan. Um exem- francês. Semelhantemente se porta
Jo, como primeiro ministro, por La- pIar do Franc Tireur, jornal clan- ramo os Sovietes. Sta,lin, sendo um'

vaI. Darlan pessoalmente assinou a destino com pelo menos cem mil realista,_não se demorou a dar il
ordem perma,nente, de acordo com leitores, chegou a. Londres recente- aprovaçao do silencio ao entendi-
a qual os oficiais da marinha em mente. Impresso antes do ass:1ssi- mento com Darlan. Os Sovietes es

Toulol1 afundaral;l a· frota. nato de Darlan, êle n:ranifestava sa- tav�m interessados no caso por dua�
294.973,80 Pode-se argumentar que Darlan tisfação C0111 "o procedimento do razoes:. Darlan era um feroz anti

4.169,60 devia ter retirado a frota de Tou- Almirante da Frota". "Um exército c�mllIDls�a e os sovietes não o que
lon, tra,zendo-a para os aliados. n em 'guerra", dizia êle, "ten1 de acei- nam numa posição de poder, numa
lamentável que êle não o te11ha con· tal', em virtude de razões estra,tégi- Europa. de após-guerra; e segundo
s!�guido fazer, mas teve suas razões cas, "a cooperação mesmo das pes- os SOVIetes haviam reconhecido -á
e, bem ou mal, elas. não foram nem soas mais suspeHas. O povo fran· organização dos franceses comba

pró-nazistas nem antk,,mericanas. cês não é nem cégo neIU surdo. Ele tentes C01110 a "unica qua.lificada
foram, simplesmente pró França, tal saberá quem nos deu a vitória". p�ra _organizar a participação dos·
como êle via, as coisas. Devemos ter Si deixarmos de lado o alarido c�dadaos franceses e seus territó-·

presente que Darlan e Pétain pen- que o. caso Darla,n despertou etn rI.os, na guerra". Logo que o enten

savam mais na França do que em toda a imprensa norte-americana, dlluen,to com Darlan foi' anunciado
tudo mais. Seu julgamento pode ter jogando-a de um dia para o outro o. governo soviético pediu "esclare
sido errado. Certamente foi errado contra O Presidente, a oposição mais cImentos", tanto em Londres como

299.143,40 quando assinaram o armistício, em persistente ao entendimento partiu em _Wa.sI:ingt?�. Uma rápida expU...

I vez de muda,r-se para a Africa e de certas fa,cções da. Inglaterra. Isto caça0 fOI sufICIente para os russos_
São Francisco, 20 de reV'ereiro de 1943. El
Empresa Luz e Força de São Francisco S. A. . con;inuar a luta. Mas naquela épo- é compreensivel, tanto por causa

.

es compreenderal1J. E nada mais
Alceu Celestino de Oliveira ca, parecia-lhes que a Inglaterra do extenso aPôio que De Gaulle lá dIsseram: . T;<;iI

Haroldo PaI'anhos Pederneinas em breve sofreria um colapso e não recebe, como tamhem por cansa Resummdo, a posição do governo·,
IJeopoldo .T. J.I-1unich - GuaI1da-Uwos re- I .,'

- d't' d" 1 I
.

d' de Darlan aos }'n norte amel"callo COI11 't'
gistr. à fls. 76 do livro compe1iente, na .1� ,la razao .Ilara a,çre 1 ar que os o ,a ae o o 10 ,-

- 1 resueI o "-

,Superintendência do IDnsino CorneTcial Estados Umdos fossem entrar na gleses. A perspectiva de encontrar Africa é que êle acolhe o âpô-io de
,do Ministério da Educacão e Saúde '-"-....w...o�J'_._·4._.m•.r......_�._-.-.w........,.·&·••.-a·.w>i?'.__·d·...4....

a......w_,.w!"a....'J",; todos os franceses que queiralll lu-

PARECER DO CO:����O FISCAL

- tal' contra o Eixo. Não des,eja ten-

-

Os ab�ixo assinados, l1}embros do Conselho F,i'scal da Empresa Luz e Força de roCess S
ta,r desfazer as diferênças politicas·

:Saú FranCISCO S,. A., depOIS de terem exa'mil1lado devid.amente os liv.ros ,e demais,
.

.

d?s franceses como condição prc-.
docum�ntos relatIVOS ao exel'cíci,o finanoeÍlro finde;>, decla9.1am ter -encontrado tudo VIa para que eles re reunam á cau-
:na devjda ordem e são d.e pao:ecer que S'ejam, pela assembléia geral ordin.ária, aproo sa aliada,. especialmente SI' I'stO cU,"--
vedos o BabamÇQ Ger�l, o InV'el1ltáQ'io ,e contas dia administração referentes ao ano • "

social enoerrado a trmta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois'

ra CIii
tal' vidas norte-americanas. Eis-

(31 de dezembro de 1942). I .

.

porque o Departamento de Es.tado
São Fran'cisco, 2 de março de 19'43.

Oacy Lima "

. após a morte de Darlan, tem -procu--

,José Alves de Carvalho 'Filho
rado a unificação de todos os gru-

Eugênio Mlmich O ministro Barros BHreto, presidente do Tribunal de Se. pos franceses.

" ... _ gurança Nacional. distribuiu para denúQcia- os seguintes preces·sos O fator, em torno do caso Darlan,
------.--. "-I que lhe dá UIpa importancia tão re-

I
.

de Santlil Catarina: levante nos Estados Unidos é uue

i!!! 3267-contra Herbert Gu"tav Erich Mclenda e outros, lei é êle () primeiro de uma s'érie -de'

I � d ft � � I de segurança, ao procurador Gilber to de Andrade; �270-contfa fossos que devemos atravessar no

� .,-�,,',jl . U f g I Alfredo Oechsle, lei de segurança, ao procurador Gilberto de Ao nosso caminho para, a vitória. OS"�
d

homens que conduzem nossos exér-

"
drade; 3278-contra Luiz Feiler, economia popular, ao procura or citos devem tomar decisões sumá-

.

Mac Dcwell; 3279-contra Julio Rossoni, lei de segurança, ao rias e ousadas, á luz de realidades

procurador ao procursdor Eduardo Jaf@: 3280-:VJ'alter . Eogel, lei militares.

" de segursoçfi ao procurador Gilberto de Andrade;· 3282-contra !'Ta· Itália, n�s Balkans, na Hun-
., . ,

. gna na Auslna na Esca'ld'n'
.

Francisco Prade lei de see:m:ança 80 procurador Gi!be:to de An. ,

' " .'. ,I aVI��.
.

,_.'
.

nos Palses BaIXOS, e mes,rlJ-O na pro-
drade; 3283-contra Oto HI'� se, leI de segurança, ao . procurador pria Alemanha, teremos sempre
Leite e OiticicB; 3284-Arnaldo Dreker, lei de segurança, ao pro- diante de nós a questão: a quem de-

curador Joaquim Azevedo e 3286-contra Fràncisco Feneira Soo vemos�apoiar? �osso Departamen

b
.

h l' d
'

dE' � J
to de hstado esta determina,do a se

!in ,0, tI e �Ur9nç!:...!� proc::.�!..�,_ a�.P'"'''''''''r guir uma politica. Está cOl1Yencido-'
.

-, de que a politica mais segura é a:

I. de expediente militares. Até que a

I
Alemanha seja des'armada, en,ten
der-nos-e-mos com aqueles que ,quiserem destruir o inimigo; sustenta-

"
remos aqueles C[ue estiverem pron-

I
tos a, participar da batalha comum,

.

de nosso lado. .

I
Quando a vitóri.a tiver sido con

, cruistada; (':.lando nossos inimigos
tiverem sirlo desarmados, então será:

I
tempo para as discussões politicas;
para a escolha democrática de dil

I
rigentes e para. o estabelecimento de
regimes permanentes; para a apli
cação das Quatro Liberdades.

I
É essa, pelo menos, a orientação

dominante em vVaslhington.

São Francisco, 20 de feV'ereíro d,e 1943.
Empresa Luz -e F,orça doe São Fran.cisco S. A.

Alceu Celestino de Oliveira
Haroldo Paranhos PederneÍl'as

.DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

A CRÉDJTO
Produto daIS <>peraç�s sociais do 'exercício de 1942
):..ucros d�'V-ersos ::

A DÉBITQ
Despe$B.s Gerais , .. , .. ,.: .

Desp. de COIM. de luz ,e força .

J:mpostos e .estampilhas .

:i��os.. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : � � : : : : : :
CompI'a de energia elétrica .

'Custeio .de linhas 'e �ec1es, transformg_d'or,es e conta-
dures � .

CUlSteio de V'eículos, -imnentário e ,edifídos .

Despesas co;m ° serviço d'e consertos, venda e pro'pa-
ganda , .

Depreciações ,sobre Bens Moveis .

Lucro do eXJercíciG c,orren te � '.

---------------

Z� S� Barttistutti
Radios � Movei�� . Finos .. Tapeçaria
l\llaq�lnas de Escrever 9 R'efrfr:;eração
ern geral, E. 8tíCCELLl & Cia.

Imobilizado

��í��g; .. : ::::::
..

.. :::::: :::
.

Lilnhas de transmtssão
.

'Transformadores .... �. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .. : : : :
...

R'€ide de Dístr íbuíção e Huanínação Púbhca , :::
-Contadores ..............•... ,

.

FeriM!ffiem'tas, Instrumentos e Utensílios .

�:�;scre�' � : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : .: : : : : : : : : : : : :
.

_Transformadol'es adugados .

"Veículos , .

Disponível

���s .:::::::::: ..

.••••••• 0'0.'. "0 .

.
Realizavel em curto prazo

-cantas Correntes - De'l'edores
Mercadorias em Depósito .... .::::::::::::::::::::

Contas de compensação
"TRulos Oauc;onados

.

��co do Bj'asll - Depósito de Cauções i' ..

lpotecas .

PASSIVO
Não exig'ivel

Ca:pital .

Fundo. de_ 'reserva Legal , .

Depremaçoes _:_
'

.

Exigível em curto prazo
·C01ltas Correntes -' CredlOres .

Contas de compensação
.caução dia D1I1etorta , .........................•....
>Credores por Oauções .

Cauções dos Empre�ad'os .

Contas de resultado pendente
Lucros e Peroas .

.

,
"

.. i_i

o b i I
I��------------�------------

Fua Felipe Scr.mJdt,
fONE, 1549

34 Caixa Postal,
FLOR1ANOPOUS

oveis de Imbuia ou Pinho

FE

16.004,00
48.948,10

232.329,80
61.993,70
158.224,50
47.040,70
1.195,00
2.302,®0
20.000,00
8.500,0'0
2.262,00

E O
poiitica de guerra

por Kingsbury SMITH
norte-americana

(Copyright da "The News
papel' Exchange Agency" -

Exclusividade d' "A Gazeta"
no Estado de Santa Catarina)

da

17.216,20
74.291,00

5.343,.00
12.513,70

30.000,00
15.270,00
5.000,00

450.000,00
5.360,60

176.2·63,00

30.000,00
15.270,00
5.000,00

44.689,70
13.464,00
7.'592,40
3.114,50
2.792,90

123.251,20

32.630,3'0
3.259,20

4.498,60
1.439,50

62.411,10

299.143,40
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PELA FACULDADE DE. M[:DICINA DO RIQ DE JANEIRO·
Ch�fe ,do Servíç'o de S,=!úde da Força Policiai do Estado. I IDOE;�ÇAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES -- PARTOS.
Consultorlo: Rua João Pinto, 7 solirado. Tel. n. 1 461

ResMencia: Rua Presidente Coutiflho n. 30

Co!.}-sultas: Diariamente .das 14 ás 17 hs.
______

1
ti &:niCZ1l": ..

!'ii

arnelro lo
72Bua CODSieUuJ<!ro Mafra N.

Fif�ri$Suopolis'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:Legislação
DECRJilTO N. 12.10& - DE 25 DE MaRçO DE 1943 e) �n=Í!I1har os mapas mensais do matertal recebido, do materíal fome-

A.prova< o �mento da Direção ;Nacional dá Juventude Brasüeíea cido e dos saldos do material, trans�eridos; para o mes seg_uiJrute; -

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere G artíge f) cumprir as I1ecomenidaçóes da DIVIsa0 de Iv,latenal �? Depaotamento de

1'14, letra a, da Constituição, decreta: Admmístração, e pPeStar·llhe os esclar.ecilmentos por ela reqU!l's1t:ados;
Art. 10 _ Fica aprovado Q reg írnento da Direção Nacional da Juventude Bra- g) 'apresentar ao chefe da S. A., mensalmente, _um boletim e, anualmente,

.. sHeira que com este baixa, <assmado pelo �inis,tro ele Estado da Educação e Saúde. um. l1elatório círcunstancíedo dos tl'abathos do Almoxa'l'lfado.
Art. 20 - O presente 'dlecreto entrara em VIgor na data d'e sua publíoação. Art. 19 - Ao chefe da Port,a,riJa inC-UL\11Ibe: ,

.

.

. .

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943, 1220 da Independência e 550 da Re- a) dirigir, fiscalizar <e prornov,er a exeouçâo do:s. tr�s a �eu cargo. dIS-

.pú):llica. trtbudndo-os pelo pessoal slUbordinad_b, .corn as <nJecessarlllS IDStruçOes,
GETúLlO VARGAS -b) organízar a escala de :planta0;

,
.

Gustavo Capanema c) aplicar as penas. de ad"llemêncla e repr-eensão aos se':ls s�bO?:dmados e

REGIMENTO DA DIREÇãO NaCIONaL Da JUVENTUDE BRAlSILEIRA recoreea para o chefe da S. A. quando fO,r caso de 'penalIdade�r. ._OAPíTULO I .Art, 20 _ Os servildores que não tem atrabuícões especifliCllUaS neste regi
Disposições gerais manto desempenlharão as iJncumlbênciaJS concernentes. aos seus cargos ou funçO�

Art. 10 _ A Dtreç1io Nacional da Juventude Brasdleíra (D. N. J. B.), criada na conform1dade da legJ·slação vigente e as determIlllaçües dos seus chefes Ime

'Pelo decreto-lei n, 4.101, de 9 de fev�reiro di� 1942, e estrutueada �,el.o decreto-lei cHatos.
:a:r. 5.045 de 5 de dezembro de 1942, e o orgao encarregado da adrninjstração coo. SECÇÃO V
.!traI das' atrvídades da Juventu� Br�i1eiJrla. Coanpete:'llie o seguinte: Da Iotação da S. G.

,

a) superíntender a execuçao <!-a- �nstruçã? pré�llitar nos es_tabelecimentos de Art. 21 _ A S. G. terá sua lotação fixada em decreto.
:: .ensíno, 'I:1!a ,parte relativa à competência do. Mírrístér-ío da Educação: Parágrafo único _ Alem da lotação fixada em decreto, a S. G. poderá ter

b) dir1g1r, diretamente ou por mtermédío das direções regionais, as atívída- pessoal extranumerário,
des cívicas habituais da Ala Maior, na conformídade do calendário da Juventude SECÇÃO VI
.Eraslleilra;

,

�

-

Do horário da S. G.
c) cootd!erul·r e ori<entar as direções estaduais ou locais da Juventude Era- Art. 22 _ O período de ta-abalho dia S. n. será no m,ínimo doe trinta e três

Dia 6 do corrente as 19 ho-Si1eira, �,regada dia 'swperintendência das atívídades cív-icas da Ala Menor'
.

horas semanais. . _"
.'

terno -"""" estabe- d R T·d) presídír a organização das atrvídades cívicas, de que não trate o' ealen- Art 23 _ O horário do pessoal desIgndtio para ServIÇO ex. "";,...
e ras, no pre lo da ua raJana�ál'io, e que venJham a ser, de modo pareia! ou J:'&'a,l, reabíaadas pela Juventude lecido de acordo com as exigências do tr-abalho, obs_ervado o n;'Nl11I1O de trãnta

n0 23. ser' vendido em leilão,l3rasl!1eira. três horas aemanai:s e apurada a frequênCia por meio de bo}etms diários de pro- - ..

Art. ZO - São O'l"gll.os integrantes da D. N. J. :a.: dução, examinados �lo Se�ttãriO GertoaJ:· Se�tãrlO' "�l'al Mesas elastlca, balcão, eadef-a)" a Secretaria Geral (S. G.); Art 24 Não f�()a &llJ'€IO a pan o v'� """.

b) o Consebho de Mlminirstração (C. A.'.
.

- ,

, SEcçÃO VII ras, poltronas, cristaleira, mobl-CAPíTULO II Das substituições 'na S. G_
. II dilO

.
.

Da secretaria geral
-

Art 25 _ Nas faltas ou ,iri'ipedimenros everrtuats, o Secretãno Geral serã a e v me com peças, caIDa
SECÇÃO I substituino, na direção da S. G., pelo servidor que ele indicar, após a aprovação

I de casal, mesas de cabeceira.Disposições preliminares do Ministro .

Art. 30 - A Secretaría Geral, dirigida pelo Secr-etár-io Geral da D. N. J. B., parâgrafo único _ Os chefes d-os demais orgãos .serão suhsti�tlidJos, nasl.osgas penteadeiras, com banquete, ca-
,tem por finalidades: faltas ou imlpedimentos everrtuais, por servidores preVIamente des'Ignados pe e·

I ma de seltelro mesa auxiliara). (lentmlizar as atividades admíntstratívae pertinentes à Juventude Bra- cretáríe Ge.ral. •

sileira; CAPíTULO III com rodas, mobilia de criança.b) Ill�parar 'e coordenar os estudos e reíatõrros das questões que devam Do Conselho -ãe Administração
i d I bser apresentadas ao Mmístro ou ao C. A.; SECÇÃO I P ano e cr ança com anco, car-

c) notificar aos interessados as decisões tomadas p.elo Ministro ou pelo C. A.; Disposições preliminares rlnho, vasos chineses, adornos.d) acompanrhar a execução das providências decorrentes dessas decisões: Art. 26 _ O C<mselho de Admin'stração tem por filnalidad�:
.. ,

e) fazer executar o caíendárto da Juventude Brasüetra, a) oooper-ar na organdzação ,dos planos e pr��mas das ativ ídades cívícas cadeira de criança, violão, guar-Art. 40 - Ao Secretário Geral incumbe: lia JUV!entJUde Brasileiro, e lhes acompanhar .a exe�uçll!o, d
.

Iha) illrl'gir, coordenar e fiscalizar os trabalhos da S. G.; b) .fareI' o estudo das qniestões ue onentaçao geral que devam ser suhme- a-roupas cem e.pe o e sent
b) notifiü<lr aos orgãos interessados as decisões tomadas pelo Ministro e tidas à deliberação do Ministro; _ h� d espelho, glolarda·roupa para cri-'aCan1iplmha.r a .execução das proVidências deconentes dessas. dlecisOes; c) estudar e emitir parecer sobre as questões que lhe forem enca.min a as

c) d'€terminar a elaboraçã.o de relatórios, planos, programas e instruções 'que peLo Ministro; ..,' ,

. -

lh soo ança, balança com peoss, camas
,.ç,evam ser submetidas ao C. A. ou ao Min1stro; d) lS'U,gerir ao Minis�ro a� pro,vldenClas .qu:� .Ju1.gar necessárIaS a me OI'

,para solteiro e 'casal lavatorlos.d) despacha,r e correspander·se com o M1nistro; lução dos problemas -relat1Vos a Juventude Bl_asI1elra, .
., d

.'

I
.

e) cornesponder';"se, 'Sobre assuntos dia competência dia S. G.- com as a·uto· e) estabelecer as iIlJ;)l!'nas ger'ais da açao das dil'eções regIonaIS, esta uals
com marmere, mar.hlna de e5-i'idades federais, estaduais ou munic.pais, exceto com os Miaüstros de Estado e os l' e dos centros CIV1COS'

O._chefes dos governos das un�d�des fedoeratÍ'vas e 'seus' secretã,rio's, com os quais os
ou õat�and:ar proced€r a in��s��ações. e �'lléritos sobre a situação da Juven- crever, IIvete, miudezas etc. etc.

,.-entend-.Lmentos se farão pár intel'méd�o do Ministro; _ tud,e Brasiletra ,em todo o terntono nacIonal,
"Ih e 'cf) 'eu11itir parecer sobre assunws relaJcionados com a JUf\'entude Brasileira; .) resolv,�r as oonS'LIltas d� S. G., il?-d;roaMo ;;Uso sol'llçves que e parec-erem .•

g) propô!' ao Mil'lisLro as providências necessárias à boa ordem dos traba· maisgacertadas para a boa direção d3.'s a�lvldades ClVlcas doa Juventude Brasileira. -------------------
- lhos ela S.G.;. SECÇAO II -

,

P
·

a eh) cooperar com o Depa!\tamento Nadonal de Educação nos assUIIltoS que Da organização do C. a.
_ . re lIf9 ISS'!interessarem à Juventude Brasileira; _ . Art. 27 _ O C. A., pl'esidtdo pelo Sec·retári? Geral, cOIIl!Poe·se dos dI_retores ..., ..

.

i) controLar a publicação do OO�etim da JUV1entude Brasileira e dos manuais das repartições a que estejam af�tos, no MlnJsterlO da Ed\�caç�o, os semç08 de
• �]!e instrução pré·miolitar;

.

.

d a nrimãrio e secundal'l.o
j) llTl.ovimentar o pessoal da S. G., respeitada a lotação; ensllll:ará�;�ou&'ico _ Os membros' do C. A. serão designados por portari3 do'

1) dlesigmar 06' chefies de sessão, o chefie do AlmOlXarifado e da Portaria e Ministro.,
-

. ,. a sessa-o ta
_

'seus respecttvos substitutos eventuai:s; Art. 28 _ O C. A. esoolherá anuaInllen�e, na �up. pr-ImeIr ' ,por vo çao

·m) baixa1' as escalas dIe férias dos subordinad'os imediatos; � ta d nWe os fleUS meInbros o seu vtce·presldente. .

ãn) expedir instruçôes para a fiel eX)ecução d>este reganento, a orientação dos se0r'�rt� 2ge _:_:. Na ausência (]lo pr'eSid"!'te e �o. vice�prestdente do C. A., assumIr

':(::rahalhos da S. G. ·e a admtnistração de sua sede; a direção de seus trabalhos o ConSf;'N1elTo :t;1als Idoso.
.

o) inspecionar os s,erviços, inc·l'llsive os que f.orem exeoutados fora da sede Art. 30 _ O expediente do C� A. �lcara a ,�a,rgo da S. G.
serão .e:lreI'cidas pelo."da S. G.; Parágrafo único _ As funçoes de secretanQ do C. A.

'p) j)I'orrogar ou antecipar o expediente conf-Ol'm8 as conveniências do serviço; servioor da S. G. design1ado pel? .S�oretãrjQ ,,�eradl. C A sen1"'re que a elas com-q) determinal- li instauração de inquéritos administrativos; 'Art. 31 _ O Mini.stro pres1du'a as sessveS o .., 'Jo"

r) impõr aos subor,dimados as' penas disciplinar>es, inclusive a de suspensão pareoer cabendo.lhe neste caso, Ln·tervir nos debates e o voto de desempate.
-até quiu2le doas, e reco.-r",· para o Ministro- nos casos em que d�va ser aplicada

' '

SECÇÃO IH
penalidade maior; Das 'atribuições 'do presidente, do vice·presidente, dos membros e do

-,
s) !'emeter ao Departamento de Adnninistl'ação, nos prazos l-egais, OS bole. ·seCl·etário do C. A.

� tins de frequências e os de merecimento; Ant. 32 _ Ao presidente do C. A. ineumbe:
t) visar as notas destinadas a publicação e os documentos retel'entes ao peso

-

a) convocal' e pr,esidir as sessões;
.' d ,nte as sessões;

.- soaI, material e orçan,ento, que devam sel- remetidos ao Departa·mento de Ad�ni· b) conceder e caISsar a palavra a qualqu�r membro, ura
.

.

te
- deli.nistraoão;

.
.

'

e) -intervir nas discussOes, sempre que ISto lhe pa�cer C�J?-Ja�.";n a

u) fazer publicar no boletim os atos, decisões, p1arrios, prog'ramas e instruo beração da matéria em d:el?a;;,et'l'vteandpol"�rleml'a .odl.� pS�� vpO:�p'o�taed��o-ns;íheirOS, COIn-..ções emanadas do Ministro, para conllecimento dos o.rlOãos de dil'eção e dos cell' d) promover, por mtc= �'>' o

1 ;��.� das questões-tros cívico-s da Juventude Bl'asilei['a. sultas a p.essoas de oompetência reco1l!hecida, para 'O e\lc ar,ec�.."·.",, •

.

'

I'SECÇÃO II
·em debate, • 1

.

t �sa medida à boa 1
....-------.....-----....::;....-

Da organização da S. G. ,e) suspender as sessões senlpre que JU 'gar convenlen e e� "
'

COMPR,A-SEArt. 5° - A S. G. compreenoe: marcha dos trabalhos;
,

,a) uma Secção Téooica (8. T.); f) dar posse aos conselheiros; ,

•. .. - -.b) uma Secção AdlninistJra.tiva (S. A.). g) fazer consignar em ata a presença e ausenCla dos conselheIros as sessoes,
Art. 60 - Subordilnados à S.-A funcionarã'O o Almoxarifado (A.)' e a Por· h) assinàr o expediel1t.e, e bem assim, c�m1 o secretãri?, .as atas das ses&'(ies;

--taria (P.). ,A,rt. 33 _ Ao vice·pr-esid<eil1te do C. A. mcumbe substitUIr o presidJente nas
Art. 7° __: Os trabalhos dás secções e os do AlmoXlar1fado e ([la Porta.ria fica· suas faltas e impedimentos.-:rão a cargo dos chefes respectivos. Art. 34 __ A cada 'membro do C. A. b\cumbe:

. ,Art. 80 - Os �-abalhos das secções poderão ser distribuidos por turmas, p.or a) participar das -sessões, cooperando para que os problemas em estuxki te-
o turllnas e. s,ervidores ou somen te pGr servidores, confor11Ie as cOl1!veniência,s dos nham soluções adequadas; ..serviços, a juizo do Secretário Geral.

b) relata.r os assuntos cujo estudo lhe tenha SIdo confiado, apresentandO pa·
_Art. 9° - O S�cretádo Geral d'esignará, medtal'tte portaria, os cnefes de recer por escrito, ·em três vias.

.secça.o e os seus auxüianes, e os chefies do Almoxarifado e da Portaria. § 10"_ A cada membr.o do C. A. é facultado.
. .. .

.Art. 10 - Os O!Igãos da S, G. funcionarão em reg�me de mútua colaboraçãe a) pedil' vista dos pa.receres -e demais docmner;ttos subSHliarlOs em debate,
sob a orientação do. Seol'etário Geral.

'

-b) apl'esentar sugestões S9b�-e os pl\Qblemas atmentes à JuventJude Brasileira,
SECÇÃO III

para serem submetidas 'ao plenárJO;Da competência dos orgãos da S. G. oe) ped-ir urgênCia para o estudo de qualquer al'lSunto.
Art, 11 - À S. T. compete promover o segumte: § 20 _ A cada membro do C. A, é vedado:

_
. _'.a) a oentrahzaçã<3 dos estudos relativos' às atividades cívicas dia Ala Men.r a) abster.se das votações, quando presente as sessoes,

,

,e, da Ala Maio., e à instrução premilitar; b) recusar a designação para funclOnar como relator das questões em estudo,
.

b) o estudo da;; bases de org:ad1ização d6s planos, proglI'amas e instruções salvo no caso de ..suspeição...atInentes a Uns assuntos, e bem aSSIlll das qUe8tões r.eferentes a un1forntes e sÍ'm· _>\rt. 35 _ Ao secretário incumbe:
. oA. ,_ '.'!polos da Juventude BrasÍ'leira; a) dar, em IL01ne do presidente, aos conselheIros ClenCla das ressoes convo.

c) as investigações sobre a orien,tação adotacfu pelas direções estaduais ou d10ca1s e a constituição e o funcionamento dos oentros cívicos à,s mesmas sujeitos'
ca a�\ providenciar sobre o cOl1lpal'ecimento às sessO,es das pessoas indicadas pelo

d) a agsistência às dir·eçóes regiOlruais e a orientação do seu traibalho;
,

pl'.esidente para consulta sobl'e matéria em debate;
, __"e) a inspeção dos centros cívicos suoo1"d'infrdos às direções regionais; 'c) dis'trrbuir aos relatores os processos que devam ser por eles examJJ1J.dUQS

f) a Ol'ganização, publicação e distribuição do boletim da Juventude Brasi· e relatados; , bl"d d l�tór"'os da's q"es-rieira e dos manuai.s de. illstrução pl'emilita.r;. .

d) red'ig'ir as atas, as notas t!_estiJna?-as a pu 1C1 'a .e, o� ))e � 1 .�

g) os tra,balhos de estatística e de pubUcidade l'elativos à JUV1entude Bra· tões estudadas e que d'evam sul:nr a conSIderação de Mlnlstr,?,. .

,.r;;ileil'a. :e) pI-opor ao presidente as medidas de calI'ater admIDlstra,tIV1o que julgar
Art. 12 - A S. A. compete: indispensavei.s à boa ma<roha dos traba,1hüS;

. . .a) prQlll10ver as med'idas preliminares necessárias à admini'stração do peso f) submeter à aproV'ação do presidente a ordepl' � dIa das sessões',
..soaI 8 do materiJal; g) en.carregar.se do arquivo e da co.rrespol'lodêncla., ,b) ell!-borar .üs trabalhos <;la. S. G. l:elativos ao l'espectivo orçamento anual SECÇÃO IV
..e aos créditos adlclOil1aIS necess4rIos aos seus serviços; 'Do funcionamento do C. -A.

c) coordenar, os serviços do Almm,'<lrifooo e ,da Pürtaria' Á1't.. 36 -"0 C. A. se reull'ir� em sess�o.

.ordinária cima yez por -seI�ana e, ex-
<:1) organizar os bol�tins de firequência do pessoal da S. d.; traordiínariJamen-te, sempre que for necessarlO, por conv?e;açao <1'0 pres:del?-te. Nas
"e) ,encarregar·se dos traba}hos do gabinete do Secretã.rio Geral. reuniões ordinárias, o p.1enáQ'io u'atará de qualquer matêna da oompe�encIa do C. VENDE SE, POR MOTIVO DE
Art. 13 - Ao Almoxarifado compete: A: Nas reuniões extraordinárias, ocupar"se·á do assunto que cteterrnrunar a COIl'.

VIAGEM UM OTIMO PIANOa) receber, gua.rdar, classificar oe conservar o ma·terial arntaz;enado' vocação. . .

. .

, •

�

.?) farnecer, à vista de pedidos campetentemente autorizados, o m�terial re· Art. 37 _ O C. A. só paderá reumr·se -com a pr<esença da malOrIa 'absoluta Ver e tratar á Rua Jose BOI-'<QUl�ntado pelas dependência,s da S. G.; ,

de seus membros. ... t 79 ESTREITOc) organizar mapas mensais, demonstrativos d'o mov1mento de material' Art. 38 _ As sessões terão duas p'3['tes: expedIente e O'ooem do dIa. eux., -

•
d) providenciar a aquisição de material; 'Art. 39 _ O expediente compreende:

_e) manter. stock d� material necessário aos tr,wbalhos, e l'egistos pormenori. a) leitura da ata da sessá!? anterior e sua a�roV'aça�;.zados do materJ;al recebIdo e fOl'n8.oldo durante o mês e bem assim dos saldos b) leitura da' correspOllJdenCla e dos demaIS papells que ilnteressem ao pIe·
-transferidos para o h1ês seg<tünte.

'

nário.Alrt. 14 - A Portaria compete: !\rt 40 _ A ordem do dia abrangte:a) 1CUictru:: dl,\ V1i1iilãncia, con&'er,vaçã? e boa ordem da nepartição; �)
.

apresentação (j;e propostas, sua justi�i�ação. e. en�Il:hamer;to; •.b) su:pel-ll1teno�r os trabalhos de 11l11peza e asse'o; b) leitura, discussão e votação da matena SUJ�lta a de]:Iberaçao d? plena.r'1o.c) onen:tar os' mteressados que desejarem tratar de assunto da S. G. _ I Art. 41 _ Nas discussões, cada conselheil'O nao podera falar mms de duas
SECÇAO IV

ve2Jes, nem durante mais de c:l11�co m1l1iUtos cada vez, salvo os relatores para as
Das atribuições do pessoal da S. G. eJap'licações que lhes forem -solICItadas.

_. .Art. 15. -:- A oada chefe de secçãõ imICumbe:

I
Art. 42 - As resoluções do pl.enário serão "tontadas pe1a votaçao da -malorI.'.!

a) dIrIgIr, coordenar e fiscalizar os tl'abalhos a oargo. do orgão sob sua chefia; absoluta dos meunlbros presentes.b) ?iesr;aohacr- com o Seoretário Geral; Art, 43 _ Relatórios, pareoeIles, propostas, emendas e sugestões sobre qual·
"

.

c) rmpor aos sub�)l:dmaços as penal·idades· de advertência e !'epl'eensão, e quer assunto sujeito a exame e discussão do plenário serão sempre apresentados
:lt,ecorrer para. .

o Seone.tarlo Geral nos -casos e-m que devam ser aplicadias penali· I por escrito, e111 trê,s vias.,,-dades m�lo!,,€s,. .'. Art. 44 _ As sessÕies terão a duração maXlma de duas hol'3JS, salvo requeri-d) baIXar as escalas .de férias dos suboromados; lIl1ento de pro,rrogaçlio aprovado pelo plenário. '

,

e) ,propor ao Secretário Geral as providências -neaessárilall à boa marcha dos Rio de Janeiro 22 de marco de 194·3. - Gustavo Capanema.t;rabalhos, e que e8Ca'pem à própriJa 'alÇla'da; ,

'

DECRETO N 2 856f) 'apreseJ?-tar ao �retãrio Gel'l'al, mensalmente, um boletim, e anualmente • •

':um ·!'elatario CI!1OUootaI1Clado dos trabalhos sob sua ohefia" Suprime cargo extinto.
g) V1ela,r peLa ord�. disciplina ·e. asseio nos recinto; de trabalho,s;�) rever o eX)pedliente qrue deva· ser submetido �o Secretãrio Geral' O Interventor fedeI'al no Estado de SaJnta Catarina, usando da atrHnnção que1) zelar. pela gUaI1da e conservação dos documentos ,relativos ao� t b Ihsob sua chefIa;

. ,ra' a os
lhe cO'l1:fel'e fi) a-rt. 70, item I, do decreto·rei :l'ed'eral n. 1.202, de 8 de abril de 1939,

j) encamiooall' ao Serviço de. Comunicações os papeis referentes a assuntos
.

D E 'C R E TA:
·encerrados;

1) ?::iXlar instruções para a fiel execução d'Cste .r.egi.mento; na parte �-efenel1.te ao Ol g�� sob sua chefill, bem .como pfbl'a 'O l'lgor-oso cumprimffilto das ordens·do Secretáno Geral e para a boa manoha dos tl'abalhos'
m! assinar � -certidões passadas na depeNldência' a seu cargo e confierir e".Illutentlcar o expedIente na mesma elaborado'

"

'11) en.cerrar o pollto dos suOOrdilla-dos' e, nas épocas pedidas pela S. A., a··e"ta apr<esenta:r os resumos do pan�o, para a o!,ganização do boJoetim de frequê,ncia.Art. 16 - Ao chei:e da S. T. m-cumbe maIS: '

_a) red1g!r notas sobre assunrtos da S. G. que devam ter publicidade e sub-!1'l:ete·las ao VIsto do Secretário Geral; .

'b) presildilr a organização g,as soleni.dades q'lle se reali2Ja,rem na sede da S.'G. e colaOO1'ar na das que devanl ser rrollzaüas fora dela'

,
....e

c) o_rgnnizar. a PlUblicild'ade dos trabalhos da Ju'Ventude Brasileia-a, que haja'" ser feIta pela p11prensa, pelo rád-i!o ou por qualquer outro meio'
.d) p:'�mov�l' a organi2Jação <To boLetim da Juv;entude BrasUe'ira e dos ma.nualS de �ll'struçao premilita.r. -

!
.

Art. 17 -=-_Ao chefe ,da" S. A., especialmente, inctlJ111be mais autenticar os bo.eüns de frequencia. '

Art. 18 - Ao chefe do Almoxarifado �ncumbe:
_

a) lI"eq:uisitar em papel próprio o material pal'a m<lllll.ltellção do stock iP.dii:,s-pel1S8V'el; ,

b) velar pela coll!Servaçã'O d.o material a,r·mazenado·
.

c) providenciar. a .enotrega imediata d:o material que as dependê.nciJas 1'equi.-sItarem em papel proprlO, visado pelo Secretãrio Geral;·ti) zelar pela correção dos. registos de entrada saida e saldo do matelial e'pela guarda dos respectivos CO\lll;Pl"ov'antes;
,

GazetaA

Federal

-z

Art. 10 _ Fica supr:irnido, ,no Quadro úni-co do Estado, um cargo de Professor,
Comp1eTI1entll!l'ista, padrão B, vag-o ·em vIrtude da exoneração de DOl'V'alino Furtado.

Art. 20 - RJevogam·se as digposições em contrário;
Palácio do GOV1el'nO; em Florianópolis, 31 de ntarço de 1943.

NERl1:U RAMOS
Ivo d'aquino
Orlando Brasil

Dr. Newton L. d'Avila
Reassumiu sua eliniea

Consultorio: Rua Vitor Meireles N. 28.
Consultas diarias das 4 ás 6 horas da tarda
Residencia: VidaI Ramos. 66 Fone 1067

Anunciem em A GAZETA

F:;orlanopolls
----

o LEãO DA METRO BU·
GIRÁ NO RITZ

Os melhores filmes
ção vitoriosa:

da produ-

ROSA DA ESPERANÇA
FLORES DO PO'
ESTRADA PROIBIDA
TU E'S A UNICA
FUGA
MULHER DO DIA

N. DA REDAÇÃO: OS tilole.
acima forap:l contratados pelo
CINE RITZ.·

Leilão

de um" casa que tenha quatro
quartos e todo conforto, não
muito distante do centro.
Informações á. rua Alvaro de

Garvalho n° 18.

QUARTOS
A preços modicos alugam-se

ótimos quartos ar diréto, entra
da independente. Banhos quen-
tes e frios.

.

Rua Esteves Junior, 57.

Maquinas de escrever usadas
qualquer marca e tipo,

Tratar com C. MORGA
Rua Felipe Schmidt, 34
FONES: 1549 e 1398

.

Vellde-se --

Uma maquina registradora, em:

excelentes condições. Registra
até 999-lnformaçQes na Pada
ria Carioca.

Negoeio de oeasiã.
Vende-se 4 bicicletas em otimas

condições. Vêr e tratar ao Arma
zem Bonfim. no Estreito.

P I ANO'

SERViçO
Garantido

VENDE-SE
duas casas de madeira, situa

das ã rUél Xapecó riõ 39. Tra
t3r nas mesmas com José Do
mingos Cavarin�s. Preço de o
casião.

VENDE-SE
por preço de ocasião, uma caaa

sita á rua Nova Trento N' 45.
Informações nesta Redação.
--,_-----

Oficina "XAVIER"
Lava, tinge e reforma
chapéus para homens

Rua Conselheiro Mafra
n. 100 - (Em frente a

I «/}: Ga�eta») - Fpolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AULA. INAUGURAL DAS SOCORRISTASDO ·CURSO

.1) o INTERVENTOR NEREU �AMOS COM ALTAS AUTORIDADES; 2) ASPECTO DA ASSISTENCIA; 3) QUANDO FALAVA O DR. CARLOS CORREA;4) APO'S A' CERIMONIA, O CHEFE DO. GOVERNO PALESTRA COM O SECREtARIO DA VIAÇÃO.

h
s

I
As forças russas

O· «S a n t o

Díl"et91" ...Propl'ietfiri9) dAlGO C&.Ll.ADO I
b". d 1943 I RIO, (A.N.) - Foi noticiado I pltalista encontrou os recheiades 1 ao melo dia de quarta-feira de-Florlanop,oUI, 4 de A ri 8 '

i que a policia tinha em seu po- de dinheiro, encontrando tarn Cinzas regr�ssau ao lar.
'

.

,

.

I der o individuo sobre o qual bem. uma gaveta com valores. Na ocasiao em que foi preso",V.ilsita a ontg·omery I recaiam as mais graves suspei- tendo recolhido tudo, no valor o assassino estava com o relo-.

.

'

tas de ter sido e autor do es· de .olto mil cruzeiros. glo da vitima, sendo que, ao.

Q, G. DE MONTGOMERY, 3 (R.) Via aerea.-Chegou a

I
trangularnento do capitalista João chegar a policia, arranjou melo-,este quartelgeneral. acompanhado de seu Estado Malar, o gene- Jacinto Vieira. morto na terça. Em seguida voltou para casa, de desfazer se dele.

:ral Eisenhower,
.. _'. _ . .. feira de Carnaval em seu escrl- lavou as mãos, almoçou e tíe- O caso oferece dois deta�hes.

. ...

T· ILHA IA' i.tório,
á rua Marcil,io Dias. rnis- pois dormiu durante algum tem- comoventes: A esposa do crlm}-DUELO DE AR 11

I tertosarnente. po. n080, impressionada com a su-
,

,. 'I Trata·se de Candldo Morais, Cerca das 17 horas, acomp.a.! blta abastança do marido que-MOSCOU, 3 (R.)-Na região do Donetz, esta Ise travan-
operaria do Parque de Aero-! nhado da esposa, dirigiu-se pa- �ãO exp!lc�va tão repentina110 violento, duelo de artilharia entre as �forças nacionais e uma
náutica do Campo dos Alonsos.] ra o centro da cidade para brin'\lransformaça� econorruca, pres-uluna mixta àos Invasores. _

natural do Estado do Pará, com car o Carnaval. Depois de rnul- sentiu a tragedia que cortejava,

.

33 anos de idade, casado, . mo- to se ter divertido, o casai per- o lar; do s,eu �onsorcio possueA 60 ks, de Kerch rador á rua Julieta, na Piedade. oollou em um hotel e somente I o casal dOIS filhinhos cegotl,
Depois de ingentes esforços

J �NTA' R OFED;:;"CIDO AOMOSCOU, 3 (R.)-Um comunicado de �ltlma hora Infor-
da policia, Candido Morais con- UM VESTIDO DE NOI-

n.
.

" .....

ma que as tropas sovteticas chegaram a 60 quilometros do Es-
Iessou a autoria do crime, le- VA QUE CUSTOU .50 I FILHOS DA LUA

lreito de Kerch. vando noventa horas o seu in- I CONTOS! ! O conjunto quatro Itas e urn

�ub''''ar.al!iMào li. terrogatorio.
d I

Ara de bordo do Itaipava, oíe-Ve,""d"eu ., iI:J aa.ll aiUi
' -Você teria coragem. e

I' rece ao conjunto Filhos da LuaA.'"
.

Candldo Morais relatou que pagar 50 contes por um I de Epolís. um jantar que se.Washington, 3 (R) - O Depar- ricano acertou um impacto na tor- no sabado, vespera de Carna- vestido? I realizará hoje ás 19 _ horas no-tamento de Marinha acaba de re- re do submersivel e outro na sua
I f I casa do capitalista "r E' 1

'

I"estrutura. O submarino ínímigo va, O a da re ao, OglCO_ .. ". I conhecido Restaurante Estrela.velar que um barco mercanbtetnlhor. fez tudo' o que pode pára atmzir pedir a diminuição do. aluguel -Você poderá imaginar I ----
-

te·americano venceu uma a a a "

dicl IA RESPONSABILID ADE DAto navio atacante, mas este saiu da casa, não sendo aten o. a beleza e o deslumbra- [ v n..;:::��a:l�oAJ�â��ii�,,,.a� �a�1�ra�1: .ileso, Não tinha intenção de voltar mente de um vestido que
I

PAZ
á presença do' capitalista, mas custe tal preço? II Washington, 3 (U, P.) - "As es-

Delegação da Tribunal de contas em Sta. Catarina voltou, tendo subido as escadas
. T"mbem não, E' ditídí!!!... I quadras britânicas e norte-amerí

.. _

canas repartirão entre si a respon-A Delegação ordenou, ontem, dia 3 de Abril de 1943, �s da casa da rua Marcilio Dias, -E gostaria de vel-o;

II
sabilidade de manter a paz depois

'Seguintes pagamentos: Cr$2.02660, á Diretor�a de Obr�B Publi- meia hora depois do melo dia, gastando apenas Cr.$330 da guerra" - declarou o secretá-
"'as.-Cr$600,OO ao procurador geral do Hospital de Caridade, sr, da terça-feira. Recebido estabe- ou 2,OO? rio da Marinha dos Estados Uni-....

C' T I r
-

C t ceu-se entre ambos violenta dls- E" '" dos, coronel Frank Knox, duran-Alvaro Tolentino de Sousa._:_Cr$367.20 á la. e erornca a a- JOglCO." ..

I te uma entrevista que concedeu àrine�se.-Cr$127,50 Diretoria de Obras Publicas.-Cr$1.950,OO a cussão, resultando no crime. -Pois então não perca imprensa, A seguir, afirmou queCarlos Leyendecker: e de Cr$124,08 á Ana Jorge. O criminoso nega que fosse tempo -Vá hoje' mesmo I o presente conflito é uma guerra
levado á presença da vitima \ nos Cines Coroados. E ve- global e que a maior responsabill-

S' E -N S A·· C. --I O N A l I. com o proposlto de matar, de- [a o no elegante corpo de dade de seu desfecho corresponde-
.

I aos Estados Unidos que possuemclarando que só assassinou o MARLENE DIETRICH. a maior força naval existente em.

capitalista depois de.ste havê-lo G. S: todo o mundo,MOLDES DESENHADOS NO PRO'PRIO TECIDO
I
chamado de ladrão.

Aguardem B chegada, por êstes dias,.das últimae Acrescentou que o capitalista lJla-A e" com vocêao sentir o peso do ferro, que I
I� V lU.creacões das afamadas

lhe abriu a testa, o velho deu.__� --_

Confecções Santiago um grito pelo que, o agarrou

Pé-\Ia garganta esganando-o, caindo
Tecidos de seda, lF e algod'ão com hndas e originais. a vitima estrebuchando.

Idecorações inspiradas (.tl motivos· históricos, regionais e
I Praticado o crime, colocou o

legendários. ,.
.' velho na. própria cadeira, com

Para senhoras, senh�rinhas e crianças o travesseiro na cabeça. '

IDistribuidores exclusivos, (asa T res Irmãos Procurou, então,
.

julgando· se
um homem perdido, algum dl-Rua Felipe Schmídl, 22 FONE 1401 nheiro para amparar a' familla.
Revistando os bolsos do ca-

Placard
--:-Estará de plantão ho

je a Farmacla Ne lson, á
rua Felipe Schmidt,
-Realiza se hoje. com

lnlclo ás 10 'horas. impor
tante regata á véla, co late
Clube:
-Hoje, ás 2 horas no

Clne Oríeon vesperal ele-
I gante matlnée com um pro-

J gnu.nª varlado e dlvertldo

1',. Paix�de��tat.S 6112 e 8112

-Imperial, ás 5112 e

7 112 Paixão Fatal,

1 -A's 9 horas o Bandel-

1 rante S. C. realizará urn

I jogo· treino de Basquet e

II' volei-ball, na quadra do
Lira Tenls Clube.

,

K.erchestão a sessenta ks, do Estreito de

ti ,pnan t o 11 i O» encalhou
Ha trels dias, encalhou nas pedras da Ilha dô Melo, o barco Santo Antonio. da praçade Laguna. Cogita se do seu salvamento e seguiu para o lacaIo tecnlco escafandrista João _Bam.vaklades, Ha esperanças de se retirar a embarcação dos escolhos.

APLIQUE
� I

r.t I,nupcial da s suas rendas em
bonus de guerra

a canoa do cortejo
RIO, 3 (A Gazeta)-Informam I arrastada pela correnteza. OU-lo vestido da noiva a flôr dagua,de Maceió que no rio S. Fran rante esse impressionante espe- sem que pudessem socorrer a Icisco, em frente da cidade de j taculo, os naufragos avistaram I infortunada moça.

I I Penedo, um redemoinho vlolen-] --�-,----------------------

I, �í����ia v�r�u c��ejo c����lalq�: I' ), O;' O e fi s II� S s egente pobre, jogando nagu.a os, .. I •• e,
parentes dos noivos e respeti- (n . I"!d .

11 � . ... -IhI
vas Iamlllas. Os 'canoelros con- Muas inaes reC!l.�rnatn O mesmo AIO"I seguiram salvar todos os passa,

,geiros, exceto a noiva, que toi elD BeleD1 11.0 Para
R

·

h B 'tO I . ,
,

a I n a oa no pre�o o 1 i RIO. 3 (A Oazetó)-Infon_nam de Belern que a Asststencla Judiciária, entidade [urtdlcaii ma na qualidade I
____________ . criada pelo coronel Magalnães Barata na sua primeira interventorla para defesa dos Interesses:

dos pobres, está apreciando uma interessante questão: duas mulheres reclamam o mesmo filho.
Estão sendo providenciadas as provas afim de esclarecer qual a verdadeira mãe da criança.z esvendado o assassfnle do capil�lista.

a

Despacho dado pelo dr. Alvaro Mlllen, numa carta
que oferecia ao c presidente e demais membros» do D. A.,
diversas entradas para um festival beneficente:

Das entradas remetidas. uma pertence a esta presl
dencla; as re��ntçs devem ser enviadas ao sr, Reinaldo
Moellmann, que é ô úlIlco membro ..demais» neste De·
p�rtamento,

X.P.
>---------------------------------------- ,
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